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Curso de Operações Policiais Especiais (COESP) 


Nome do evento de ensino: 


Curso de Operações Policiais Especiais 


(COESP). 


Objetivo/finalidade: 


O Curso tem por objetivo habilitar policiais 


militares para o emprego em missões espe- 
cíficas e de altíssimo risco, quer atuando di- 
retamente junto ao Batalhão de Operações 
Policiais Especiais, quer desenvolvendo ati- 
vidades de apoio às unidades de área ou 
junto a outras organizações policiais e mi- 
litares que requeiram o emprego de tropa 
especializada. 


Público alvo: 


Oficiais Subalternos ou Intermediários do 


QOPM e Praças da ativa da PMSC. 


Horário de funcionamento: 


Regime de internato.. 


Nível do órgão promotor do evento: 


Batalhão de Operações Policiais Especiais/ 


CAEPM. 


Carga horária total: 
770h/a. 


Carga horária indenizável: 
770h/a. 


Disciplinas, carga horária de cada disciplina e número de instrutores por disiciplina: 


Abordagens a Pessoas e Veículos 30h/a 


13 ABL | Abordagens em Baixa Luminosidade 





Nº instrutores 
1 


Neinstrutores 
— 1 


20h/a 
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14| PTU Patulha Urbana | SM | 1. 
15| САС |Combate em Ambiente Confinado | 7а | —— 1 7 
16| TAL Técnicas de Altura | Wa | 1 | 
17| GCN_|Gerenciamento de Crise e Negociação | 2а | 1 ง 
18 EXP Explosivos | Wa | 1 7 
19! SGA | Segurança de Autoridades | 2м | 1 ง 
20, TPP Tiro Policial de Precisão | 4а | 1 


m. | а | [= | m | m | — 


21| OPA |Operações Anfíbias | 2а | 1. 0 
22| MEA |Mergulho Autônomo — — | 30а | 1 | 
23| ОАЕ |Operações Aerotransportadas — — — | — 30a | 1 _ 
24| IOE Inteligência em Operações Especiais — | — lOMa | 1 ง 
25| ОНР | Direitos Humanos na Atividade Policial | Obh/a | —— 1 _ 
26| POC Polícia Comunitária —— — | Oa | 1 


27| PEO Planejamento e Execução de Operações 20h/a 1 
Policiais Especiais 


Capacitação do Instrutor: 


m | а | a [| m | = | а 





Os instrutores deverão possuir formação específica para a disciplina a ser ministrada. 


Disciplinas, carga horária de cada disciplina e número de instrutores por disiciplina: 


|^ DOE | DOUTRINA DE EMPREGO DE TROPAS ESPECIAIS 05H/A 


Orientar o aluno acerca do emprego de tropas especiais em segurança 
Ementa pública, relativo aos princípios basilares, doutrinamento, hierarquia e 
disciplina em ações e operações. 


Disciplina teórica e prática. 
SOCORRISMO 10H/A 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar em 
Ementa ocorrências de atendimento pré-hospitalar, considerando as situações críticas mais 
comuns de emergências envolvendo policiais militares em atuação repressiva. 


Após explanação teórica e prática de procedimentos padronizados, os alu- 
nos serão submetidos a simulações que podem acarretar em lesões, uma 
vez que deverão efetuar operações de resgate sob fogo, quando serão car- 

Atividades | regados de forma enérgica e emergencial os alunos que forem colocados na 
condição de feridos em combate, bem como serão desferidos disparos de 
bolas de tinta (paintball) contra a fração que estará efetuando o resgate, a 
fim de simular os disparos efetuados por marginais (figuração). 
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SOBREVIVÊNCIA | (MARCHA) 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
em ocorrências de longa duração, considerando as situações críticas mais 
Ementa | comuns de deslocamentos em locais de difícil acesso, com restrição de agua, 
alimentos, sobrecarga de equipamentos, sujeição as intempéries, quando são 
imprescindíveis o controle emocional e a moderação nas necessidades básicas. 


Nesta disciplina os alunos serão submetidos a uma marcha de 25 km com 
pequenas pausas programadas, simulando operações de busca e captura 
em locais de difícil acesso, sendo que os alunos que porventura não 
Atividades | administrarem corretamente seus suprimentos, ou que não estiverem em 
condições físicas adequadas poderão necessitar de intervenção médica face 


ao intenso esforço físico a que serão submetidos, fato que acarretará no 
desligamento imediato daqueles que incorrerem em tal situação. 


SOBREVIVÊNCIA II 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
em ocorrências de longa duração, considerando as situações críticas mais 
comuns de permanência em locais de difícil acesso, com restrição de água, 
alimentos, sobrecarga de equipamentos, sujeição as intempéries, quando 
é imprescindível o controle emocional e a moderação nas necessidades 
básicas, com foco específico na confecção de abrigos, obtenção de água, 
fogo, alimentos de origem animal e vegetal, confecção de armadilhas e 
transposição de curso d'água. 


Nesta disciplina os alunos serão submetidos a privação controlada de água e 
alimentos, uma vez que deverão utilizar-se dos conhecimentos adquiridos para 
Atividades | obtê-los, ficarão sujeitos as intempéries ate a confecção correta dos abrigos 
ensinados, serão privados de descanso até que as condições de sobrevivência 


Ementa 






sejam estabelecidas, sendo ainda submetidos a intenso esforço físico. 


ORIENTAÇÃO E BUSCA TERRESTRE 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
em ocorrências de busca e captura, considerando situações críticas em locais 

Ementa de difícil acesso, habilitando-os nas técnicas de orientação diurna e noturna, 
bem como nas técnicas de busca terrestre, aprimorando o rastreamento de 
marginais em diversas situações. 


Nesta disciplina, após explanação teórica e prática dos conhecimentos 

necessários, os alunos serão submetidos a privação controlada de água e 

Atividad alimentos, uma vez que deverão utilizar-se dos conhecimentos adquiridos 
са para obtê-los, ficarão sujeitos as intempéries, face a natureza da instrução, 


serão privados de descanso até que os objetivos sejam atingidos, sendo ainda 


submetidos a intenso esforço físico em decorrência das características do local. 


338 








DIRETORIA DE INTRUÇÃO DE ENSINO e ENSINO COMPLEMENTAR 





πο 


POLÍCIA MILITAR 
SANTA CATARINA 









PATRULHA RURAL 
O Ementa Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a executar 
Ementa 


as técnicas necessárias para a realização das atividades de patrulha rural. 


Após explanação teórica e prática das técnicas de patrulha rural, os alunos 
serão submetidos a simulações de patrulha em ambiente rural de difícil acesso, 
onde será necessária a correta aplicação dos conhecimentos de sobrevivência, 
Atividades | orientação e busca terrestre, pois além do objetivo específico da patrulha (missão) 
os alunos serão submetidos a privação controlada de água e alimentos, ficarão 


sujeitos as intempéries, serão privados de descanso, sendo ainda submetidos a 
intenso esforço físico, face as características do local. 


TREINAMENTO FÍSICO MILITAR 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a executar 
o treinamento físico necessário para a boa execução das atividades fim, em 
paralelo a melhora da condição dos instruendos durante as aulas a que 
serão submetidos. 


Os alunos serão submetidos a testes de aptidão física intercalados com 
Atividades | intenso treinamento físico, com objetivo de se melhorar as valências físicas 
preponderantes para a boa execução das atividades fim. 


DEFESA PESSOAL 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a 
executar as técnicas de defesa pessoal, compreendendo o básico de quedas, 

Ementa rolamentos, projeções, torções, chaves, imobilizações, socos, chutes, 
cotoveladas, joelhadas, tonfa, além da atuação em equipe e das técnicas de 
sobrevivência policial. 


Após o treinamento das técnicas fundamentais e suas combinações, os 
alunos serão submetidos a simulações de combates envolvendo diversas 
situações, a fim de aprimorar-se a agressividade controlada, o controle 
Atividades | emocional, a iniciativa, dentre outras características, quando haverá contato 
físico moderado, combates direcionados para as projeções, para a luta de 


Ementa 






solo, para a luta em pé, para a algemação de marginais reativos, bem como 
para o combate de sobrevivência contra mais de um oponente. 


FUNDAMENTO TÁTICO 
Ementa | Fornecer aos instruendos os conhecimentos relativos aos fundamentos táticos, 
Ementa 


buscando-se maior segurança e eficácia nas técnicas e táticas individuais. 


A presente disciplina comporta uma explanação teórica de conceitos táticos, 
Atividades |? prática individual das técnicas fundamentais do policiamento tático, bem 
como as técnicas de transposição de obstáculos, treinamento que pode 


acarretar em lesões face a dificuldade de se transpor alguns locais. 
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USO DIFERENCIADO DA FORÇA HA Ἢ 


Orientar o aluno sobre os princípios do uso da força, pautando-se no emprego 
Ementa correto e proporcional da técnica empregada, objetivando a preservação da 
integridade física. 


A presente disciplina comporta uma explanação teórica dos meios 
diferenciados de força a serem utilizados face a necessidade da situação, 
Atividades | bem como a prática dessas técnicas, sendo que os alunos serão submetidos 
ao contato com agentes químicos e dispositivos elétricos incapacitantes de 


forma controlada. 


TIRO TÁTICO О 6OHA | 


Fornecer aos instruendos os conhecimentos relativos ao tiro tático, 
englobando os fundamentos do tiro, o tiro em movimento multidirecional, 
a atuação em equipe (pane, duplas, patrulha, descompactação e busca 
pessoal), força contra força (tiro de cobertura/tiro visado), tiro de caçador 
com mira aberta até 100m, progressão sob fogo, resgate de policial ferido 
sob fogo, tiro noturno, tiro embarcado e contra emboscada. 


Todas as instruções desta disciplina são cercadas por regras especiais de 
- segurança, toda e qualquer quebra dessas regras que serão repassadas no 
Atividades |. ^. | _ ; . 
Inicio das instruções acarretara no desligamento imediato do aluno infrator, 
sendo que se trata de uma instrução de alto risco. 


ABORDAGENS A PESSOAS E VEÍCULOS | 30HA — 


Fornecer aos instruendos os conhecimentos relativos aos princípios da abordagem 
policial, verbalização, busca pessoal, colocação de algemas, abordagens a 

Ementa pessoas a pé, motocicletas, carros, caminhões e ônibus, buscando-se maior 
segurança e eficácia nas técnicas e táticas empregadas, bem como padronizando 
procedimentos referentes ao Patrulhamento Tático Móvel. 


A presente disciplina comporta uma explanação teórica dos princípios da 
abordagem policial, seguida pela prática de simulações de abordagens com 
diversos cenários, desde o suspeito cooperativo até o marginal que almeja 
Atividades | emboscar policiais, desta forma poderão ocorrer acidentes envolvendo 






instruendos face a necessidade de uma ação vigorosa em algumas situações, 


bem como em decorrência da utilização de marcadores de tinta (paint ball) 
nas simulações. 
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AB ABORDAGENS EM BAIXA LUMINOSIDADE | 2OHA — 
Fornecer aos instruendos conhecimentos relativos as ações em baixa 
Ementa 
luminosidade. 


A presente disciplina comporta uma explanação teórica dos princípios da 
abordagem em baixa luminosidade, seguida pela prática de simulações 
de abordagens com diversos cenários, desde o suspeito cooperativo até 
Atividades |o marginal que almeja emboscar policiais, desta forma poderão ocorrer 
acidentes envolvendo instruendos face a necessidade de uma ação 


vigorosa em algumas situações, bem como em decorrência da utilização de 
marcadores de tinta (paint ball) nas simulações. 


PATRULHA URBANA 


Ementa Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a executar 
as técnicas necessárias para a realização das atividades de patrulha urbana. 


Após explanação teórica e prática das técnicas de patrulha urbana, os alunos 
Atividades serão submetidos a atividades práticas de patrulha urbana em locais de alto 
risco, onde será necessária a adoção das mesmas medidas de segurança do 


serviço operacional, devido aos riscos reais que tais atividades acarretam. 


COMBATE EM AMBIENTE CONFINADO CISMA — 


Fornecer aos instruendos os conhecimentos relativos aos princípios do 
combate em ambiente confinado, formação do grupo tático, tipos de entrada, 
técnicas de entrada e resgate de reféns, buscando-se maior segurança e 
eficácia nas técnicas e táticas empregadas, bem como padronizando 
procedimentos referentes aos variados tipos de entrada. 


A presente disciplina comporta uma explanação teórica dos princípios 
do combate em ambiente confinado, treinamento prático das técnicas 
de entrada adequadas aos seus variados tipos, seguida pela prática de 
simulações de entradas com diversos cenários, desde o suspeito cooperativo 
até o tomador de refém, desta forma poderão ocorrer acidentes envolvendo 

Atividades | instruendos face a necessidade de uma ação de choque, surpreendente e 
veloz em algumas situações, bem como em decorrência da utilização de 
marcadores de tinta (paintball) e roj0es/granadas nas simulações. Nesta 
disciplina também seráo realizadas instrucóes com disparos de arma de 
fogo, fato que acarreta nas mesmas regras e critérios de qualquer instrucáo 
de tiro na PMSC. 
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TÉCNICAS DE ALTURA 


Fornecer aos instruendos os conhecimentos relativos as técnicas de altura, 
englobando os nós essenciais para o policiamento tático, as técnicas básicas 
de ancoragem e rapel tático, buscando-se maior segurança e eficácia nas 
técnicas e táticas empregadas. 


Nesta disciplina os alunos receberão instrução sobre as regras de segurança 
nas atividades em altura, prática dos nós essenciais, sendo o domínio dos 
mesmos pré-requisito para a permanência do aluno no curso, bem como a 
Atividades | prática de diversas técnicas de rapel, envolvendo ancoragem rápida, descidas 
emergenciais, suporte ao grupo tático principal e invasões por rapel, sendo 


Ementa 


atividades de alto risco, não havendo tolerância para nenhuma quebra de 
regras de segurança. 


GERENCIAMENTO DE CRISE E NEGOCIAÇÃO 20H/A 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
Ementa em ocorrências com tomada de reféns, a partir da adoção de providências 
preventivas e operativas elementares em eventos críticos. 


Após explanação teórica os alunos serão submetidos a simulações de crises, 

onde serão avaliados todos os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, 

e estando presente o risco de acidentes face a necessidade do máximo de 
Atividades - I Wi | 

realismo na instrução, quando serão utilizados marcadores de tinta (paint 

ball), rojões, granadas, agentes químicos, munições reais, podendo ocorrer 






o contato físico entre os participantes. 


EXPLOSIVOS 


Ao final da disciplina os alunos deverão ser capazes de executar a técnicas 
Ementa necessárias para a realização das atividades envolvendo explosivos, 
englobando ações anti e contra bomba e atividades de arrombamento. 


Após explanação teórica, serão realizadas diversas práticas com material 

explosivo, bem como serão realizadas simulações, quando os alunos irão 

a se deparar com artefatos industrializados e/ou improvisados, tendo que 
Atividades | . | 

manusear material explosivo, confeccionar cargas, adotando todas as 


medidas técnicas e de segurança repassadas, tratando-se de instrução de 
altíssimo risco. 
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SEGURANÇA DE AUTORIDADES 20H/A 
Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
Ementa : - | 
em ações e operações de segurança de autoridades. 


Após explanação teórica e prática de procedimentos padronizados, os alunos 
serão submetidos a simulações que podem acarretar em lesões, uma vez que 
deverão efetuar ações e operações de resgate sob fogo, sob apedrejamento, 
Atividades sob lançamento de objetos diversos, trutas, dentre outros, quando serão 
carregados de forma enérgica e emergencial os alunos que forem colocados 
na condição autoridades em risco, bem como serão desferidos disparos de 


bolas de tinta (paintball) contra a fração que estará efetuando o resgate, a 
fim de simular os disparos efetuados por marginais. 


TIRO POLICIAL DE PRECISÃO О 45Η/Α | 


Fornecer aos instruendos os conhecimentos relativos ao tiro policial de 
precisão, englobando as mais variadas nuances de atuação do atirador 

Ementa policial de precisão, noções de tiro militar de precisão (caçador), assalto 
iniciado por sniper, ações contra sniper, tiro noturno, atirador de precisão 
inserido na patrulha urbana, dentre outros. 


Todas as instruções desta disciplina são cercadas por regras especiais de 

E segurança, toda e qualquer quebra dessas regras que serão repassadas no 
Atividades |. ^. | ᾽ , | . | 

início das instruções acarretara no desligamento imediato do aluno infrator, 


sendo que se trata de uma instrução de alto risco. 


OPERAÇÕES ANFÍBIAS NET 
Ementa = Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
Ementa 


em ambientes como mar, rios, lagoas, lagos, das mais variadas formas. 
Após explanação teórica e prática de procedimentos padronizados, os alunos 








serão submetidos a simulações que podem acarretar em lesões, uma vez que 
deverão efetuar operações de embarque e desembarque em embarcações 

Atividades | diversas, terão que nadar variadas distâncias carregando equipamentos, 
bem como serão submetidos a simulações em que serão desferidos disparos 
de bolas de tinta (paint-ball) contra a fração que estará efetuando a ação, a 
fim de simular os disparos efetuados por marginais. 


MEA MERGULHO AUTÔNOMO 30H/A 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a efetuar 
ações como mergulhador livre e mergulhador autônomo. 
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Após explanação teórica e prática de procedimentos padronizados, os alunos 
serão submetidos a uma série de exercícios que podem acarretar em lesões 

Atividades | e/ou desligamento, uma vez que deverão cumprir índices técnicos de difícil 
execução, com exigência de períodos de apnéia, mergulhos em relativa 
profundidade, sendo avaliados em todos os procedimentos. 


OAE OPERAÇÕES AEROTRANSPORTADAS 30H/A 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
Ementa em ocorrëncias com suporte aéreo, seja para transporte de efetivo de um 
local para outro, seja para atuação embarcado na aeronave. 


Após explanação teórica e prática de procedimentos padronizados, os 
alunos serão submetidos a uma série de exercícios de risco, como rapel da 
aeronave, salto da aeronave em diversos ambientes, exercícios de sobrevóo, 
dentre outros. 


ΠΠ INTELIGÊNCIA EM OPERAÇÕES ESPECIAIS 10H/A 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a obter 
Ementa informações em ocorrências de alto e altíssimo risco, a fim de subsidiar a 
ações da fração de operações especiais. 


Disciplina teórica. 
DP -— DIREITO HUMANOS NA ATIVIDADE POLICIAL 05H/A 


Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos que os habilitem a atuar 
Ementa em ocorréncias de alto e altíssimo risco em consonáncia com o que preceitua 
os tratados internacionais de Direitos Humanos em que o Brasil é signatário. 


Atividades | Disciplina teórica. 


POLÍCIA COMUNITÁRIA 05H/A 
Fornecer aos instruendos conhecimentos básicos sobre Polícia Comunitária. 
Atividades | Disciplina teórica. 


EXP mm 
DE OPERACOES POLICIAIS ESPECIAIS 
Fornecer aos instruendos conhecimentos que os habilitem a planejar e 
Ementa executar as mais diversas operações em que o Batalhão de Operações 
Policiais Especiais é empregado. 
Após explanação teórica e prática de procedimentos padronizados, os 
alunos serão submetidos a atividades práticas em locais ou situações de alto 


risco, onde será necessária a adoção das mesmas medidas de segurança do 
serviço operacional, devido aos riscos reais que tais atividades acarretam. 


Atividades 


Atividades 
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Estágio supervisionado: 


Não há previsão de estágio supervisionado. 


Aprestamento individual: 


01 kit de anotação 

01 kit de camuflagem 

01 kit de higiene 

01 kit de manutenção de armamento 
01 kit de manutenção de coturno 


01 kit de manutenção de fardamento e 
equipamento 


01 kit de primeiros socorros 
01 kit de sobrevivência 

01 algemas com chave 

01 apito na cor preta 


02 balaclava com abertura frontal única, 
na cor preta, em malha/kevlar/nomex 


01 bandoleira na cor preta 


01 blusa de lã ou pullover liso na cor 
preta (sem detalhes) 


01 bobina de saco plástico transparente 
descartável 03 litros (100 unidades) 


01 cabo solteiro - 6mx12mm na cor pre- 
ta 


02 calça camuflada modelo urbano 
PMSC (PPT) 


01 calção Educação Física na cor preta 
(sem detalhes) 


02 camiseta de malha na cor preta (sem 
detalhes) 


01 canivete multifunção 


01 cantil plástico na cor preta com ca- 
neco em alumínio 


01 chinelos de dedo na cor preta (par) 
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01 cinto de nylon na cor preta com fivela 
na cor preta 


01 cinto operacional na cor preta 


02 cobertura tipo bico de pato (boné) na 
cor preta 


01 coldre de perna em cordura (ou simi- 
lar) na cor preta 


01 colete balístico com capa na cor pre- 
ta (sem detalhes) 


01 colete tático na cor preta 

01 conjunto de talheres (garfo, faca, colher) 
01 conjunto paisano completo 

01 cordelete - /mmx2m 

Ol coturno na cor preta 


01 facão 14 polegadas - com bainha na 
cor preta 


02 fita isolante na cor preta 5m 
02 fita Silver Tape 5m 


02 gandola camuflada modelo urbano 
PMSC (PPT) 


01 isolante térmico 

01 joelheira tática na cor preta 

01 lanterna tática com pilhas 

01 lona plástica na cor preta - 2mx2m 
01 lona plástica na cor preta - 4mx4m 


01 luvas de vaqueta com reforço, cano 
curto (par) 


01 luvas táticas na cor preta (par) 


05 manta aluminizada de emergência 
(aproximadamente 2,10mx1,40m) 


01 manta ou cobertor escuro 
01 marmita modelo militar em alumínio 


02 meias na cor branca - par (sem de- 
talhes) 
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e 02 meias na cor preta - par (sem deta- 
lhes) 


๑ 01 mochila de campanha na cor preta 


๑ ()1 pistola calibre .40 com três carrega- 
dores 


e 01 porta cantil na cor preta 


e 01 porta carregadores para pistola (du- 
plo compartimento) 


e Οι protetor bucal 

๑ 10 reidratante oral 

e 01 retinida na cor preta - 4mmx1Om 
ο 01 saco de viagem (VO ou similar) 


๑ 10 sinalizador químico - “Cialume” - ta- 
manhos diversos 


e (2 sunga na cor preta (sem detalhes) 
e Οι tênis de corrida 


e 01 tinta spray na cor preto fosco (uso 
geral) 


๑ Opcional: 01 bússola, saco de dormir 


e 01 coldre de perna em polímero na cor 
preta 


e (01 máscara de mergulho com snorkel - 
cor preta 


๑ 01 nadadeiras de borracha na cor preta 
(par) 


e 01 óculos de natação 


e (Ol quimono na cor branca ou azul - com 
faixa 


e (Ol roupa de neoprene longa 
e 01 roupas civis adicionais 
e (01 tesoura ponta romba АРН Tático 


e Οι touca de natação em lycra na cor 
preta. 
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Método de avaliação para aprovação do 
discente no curso: 


Avaliação Intelectual: A avaliação do ren- 


dimento da aprendizagem será feita através 
de Verificação de Aprendizagem (VA), que 
visa avaliar o progresso do aluno em todo o 
conteúdo da disciplina, se esta tiver até 20 
horas/aula, ou em certa faixa do Programa 
de Matéria, se a disciplina possuir mais de 
20 horas/aula. 


Avaliação Prática: Em todas as disciplinas 
de natureza prática haverá uma avaliação 
dos procedimentos repassados nas instru- 
ções, sendo necessário que o aluno as exe- 
cute dentro dos padrões apresentados. Esta 
avaliação visa observar a destreza e a capaci- 
dade de domínio da técnica por parte do alu- 
no, sendo emitido o conceito apto ou inapto. 


Avaliação Comportamental: O comporta- 
mento do aluno frente as situações que lhes 
forem submetidas serão fatores preponde- 
rantes para sua formação, desta forma sua 
conduta pessoal, profissional e de seguran- 
ça durante as instruções definirão sua apro- 
vação no curso, sendo emitido conceito apto 
ou inapto. 


Classificação: 


Será definida ao final do Curso a classifica- 


ção através da média aritmética simples a 
partir das notas obtidas em suas avaliações, 
dentre os policiais militares aptos. 


Etapas da seleção: 


1º - TAF-E2 - caráter eliminatório e classi- 


ficatório 
2º - Sorteio. 


Critério de seleção: 


Não há critério de preferência. 
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Requisitos para participação: 


Ser Oficial Subalterno ou Intermediário do 
QOPM ou Praça da ativa da PMSC. 


Se Oficial, ter conceito favorável emitido 
por seu comandante, e, se Praça, estar 
classificado, no mínimo, no comporta- 
mento BOM. 


Não estar respondendo a Conselho de Jus- 
tificação/Disciplina. 


Não se encontrar em cumprimento de 
sentença condenatória transitada em jul- 
gado com pena privativa de liberdade ou 
em gozo de sursis penal. 


Estar no desempenho de funções previstas 
no Estatuto dos Policiais Militares do Esta- 
do, sem restrições. 


Não estar em cumprimento de pena de 
suspensão do cargo ou função, prevista no 
Código Penal Militar. 


Não possuir afastamento previsto para o 
período do evento, como o de licença para 
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tratamento de saúde, licença maternida- 
de, paternidade, para tratar de interesse 
particular ou qualquer um dos afastamen- 
tos previstos no Estatuto da PMSC ou le- 
gislação específica. 


Ser habilitado para uso de Pistola .40 e 
não estar com seu porte suspenso ou cas- 
sado. 


Se do sexo feminino, não se encontrar 
em período de gestação (comprovado por 
meio de Declaração/Atestado médico de 
negativa de gravidez emitida por médico). 


Estar apto para o serviço operacional, sem 
restrições médicas decorrentes de aciden- 
te ou doença de caráter temporário. 


Estar dentro do prazo de validade com as 
seguintes vacinas: Influenza A, Hepatite B, 
DT (difteria e tétano), Tríplice Viral (saram- 
po, caxumba, rubéola) e Febre Amarela. 


Não ter concluído com aproveitamento o 
Curso de Operações Especiais homologa- 
do pela DIE. 





πῶ DIRETORIA DE INTRUÇÃO DE ENSINO e ENSINO COMPLEMENTAR 
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Distintivo: 
Ato da Polícia Militar nº 1178/2018. 














O distintivo destinado ao uniforme operacional 
será confeccionado em material emborrachado 
(cloreto de polivinil, pelo processo de monta- 
gem a quente), composto por um escudo oval 
com dimensões de /,5cm de comprimento 
por 5,0cm de altura, com borda de 2mm na 
cor cinza e fundo preto; no interior do escudo, 
uma “caveira” (figura de crânio humano) na 
cor branca (simbolo da inteligência, do conhe- 
cimento e da coragem de um guerreiro; assim 
como a associação com a figura da morte); 
cravejada no crânio, de cima para baixo, uma 
“faca” nas cores branca e tons de cinza(a faca 
representa a luta, a força e disposição de se 
empenhar no combate e de nunca recuar pe- 
rante o perigo; além de trazer o significado do 
sigilo das missões de operações especiais); a 

75 mm | faca na caveira é o símbolo das tropas de co- 
mandos do Brasil e simboliza a superação humana e a vitória sobre a morte; por trás do 
crânio e da faca, a figura de duas “garruchas” cruzadas em tons de cinza (símbolo inter- 
nacional das organizações militares, representa a Polícia Militar de Santa Catarina); . por 
trás das garruchas, a figura de uma “cobra” nas cores branca e tons de cinza (representa 
o acrônimo relacionado com o Comando de Operações de Busca, Resgate e Assalto - CO- 
BRA, grupo que desenvolve as operações especiais no âmbito da PMSC); por fim, abaixo 
do crânio, a figura de dois ramos de “louros”na cor cinza (simbolizando a vitória que sempre 
será alcançada, sobrepujando o crime, o criminoso e a violência). 

















O distintivo metálico será confeccionado com as mesmas especificações da versão embor- 
rachada, apenas sem o escudo oval e o fundo preto que circundam a heráldica central, 
sendo todo cunhado na cor dourada, que significa riqueza, constância, fé e pureza. 





Outubro/2020. 
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Teste de Aptidão Física E2 - TAF-E2 


A normas para realização do TAF-E2 seguem 
o disposto no Manual de Educação Física da 
Polícia Militar de Santa Catarina (provas a 
serem realizadas, tabela de pontos, execu- 
ção dos exercícios, classificação, desempate) 
e no Manual de Inspeção de Saúde da Polí- 
cia Militar de Santa Catarina (MIS/PMSC) no 
que diz respeito a inspeção de saúde. 


Para realização do TAF-E2, o policial militar 
deverá: 


° Estar com a Inspeção de Saúde válida 
(validade de 3 meses para Cursos Es- 
peciais) e inserida no SIGRH, devendo 
constar na ficha de visita médica e na 
descrição do histórico, no extrato do SI- 
GRH, que o policial militar está APTO 
PARA O TAF-E2. 


No ato da Inspeção de Saúde o candidato 
deverá apresentar os seguintes exames: 


1. Teste Ergométrico realizado no último 
ano; 


2. Audiometria, realizada no último ano; 


З. Raio-x Tórax PA+ Perfil realizado nos úl- 
timos 90 dias; 


Hemograma realizado nos últimos 90 
dias; 


Gama-Gt realizado nos últimos 90 dias; 


TGO e TGP realizado nos últimos 90 
dias; 


Creatinina realizado nos ültimos 90 dias; 


8. Parcial de Urina realizado nos ültimos 
90 dias; 
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9. Glicemia de Jejum realizado nos ültimos 
90 dias. 


๑ Estar com o TAF-PM, conceito no míni- 
mo MUITO BOM, válido e inserido no 
SIGRH, devendo o conceito constar na 
descricáo do histórico no extrato do SI- 
GRH. 


O TAF-E2 possui caráter eliminatório e clas- 
sificatório, portanto, o candidato que nào 
obtiver o índice mínimo em qualquer dos 
exercícios físicos, não comparecer ou che- 
gar atrasado a qualquer prova do teste, ou 
necessitar de auxílio após iniciada qualquer 
prova do teste, será automaticamente des- 
classificado e eliminado do certame. 


São terminantemente vedados o uso de 
substáncias anabolizantes, estimulantes ou 
termogénicas, que visem maximizar o de- 
sempenho físico do candidato durante o teste 
ou durante o curso, a menos que esta subs- 
táncia tenha sido prescrita por médico. No 
caso da comprovação da utilização de tais 
substáncias, o candidato será eliminado. 


A aprovação/reprovação no TAF-E2 seguirá 
conforme descrito no Manual de Educação 
Física da Polícia Militar de Santa Catarina. A 
classificacáo final se dará, conforme dispos- 
to no Manual de Educacáo Física, através 
do somatório dos pontos obtidos nas provas 
que valem pontuação (ordem decrescente 
do somatório total de pontos) e, em caso de 
empate, será considerado, como critério de 
desempate, a maior pontuação na prova de 
Corrida de Resistência de 10 km. 
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RELAÇÃO DOS ASSUNTOS DE INSTRUÇÃO PARA O CAÇADOR 


B-1. 


B-2. 


B-3. 


MISSAO 


ORGANIZACAO 
a. Turma de Caçadores e Equipe de Caçadores 
b. Distribuição na Unidade Operacional 


c. Controle dos caçadores-responsabilidades 
(1) Comandante da Unidade 
(2) Oficial encarregado do emprego dos caçadores 
(3) Chefe de Equipe de Caçadores 
(4) Oficial chefe da Z Seção 
(5) Oficial chefe da & Seção 


INSTRUÇÃO 


a. Tiro 
(1) Uso dos fundamentos do tiro 

(a) Posição para o tiro deitado 
1) Posição da mão 
2) Posição da chapa da soleira 
3) Posição da mão acionadora da tecla do gatilho 
4) Posição dos cotovelos 
5) "Stock weld" e "Spot weld" 

(b) Apontando o fuzil 
1) Olho de pontaria 
2) Distáncia do olho de pontaria ao visor do fuzil 
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3) Alinhamento da visada 
a) Com a alça e massa de mira 
b) Com a luneta telescópica 
4) Fotografias de pontaria 
5) Correção de erro na pontaria 
6) Correção de erro na visada da fotografia 
(c) Exercícios de controle da respiração 
(d) Exercícios de acionamento da tecla do gatilho 
1) Controle adequado da tecla do gatilho 
2) Estabilidade na Pos tiro 
a) Antecipação devida ao recuo 
b) Gatilhadas 
c) Reação do corpo antes do disparo 
d) Reação com o fuzil antes do disparo 
3) Acionamento da tecla do gatilho 
a) Regra para aplicação dos fundamentos do tiro; antes e 
depois do tiro 
b) Indicação do impacto do tiro 
(2) Zerando o fuzil 
(3) Considerações sobre o efeito das condições climáticas sobre o tiro 
(a) Vento-direção e velocidade 
1) Processo para calcular a velocidade do vento 
2) Processo expedito para calcular a velocidade do vento 
3) Classificação do vento 
4) Correção devidas ao vento 
(b) Reflexão do calor no ar-miragens 
- Relação da miragem com a velocidade do vento 
(c) Temperatura 
(d) Umidade 
(4) Integração da Eq Caçador no exercício "tiro único" 
(5) Técnica de mudança da ajustagem da pontaria para alvos simultá- 
neos 
(6) Engajando alvos em movimento 
(a) Precessão 
1) Velocidade do alvo 
2) Angulo de movimento 
3) Distância do alvo 
4) Efeitos do vento 
(b) Processo de rastreamento 
(c) Processo de encontro 
(d) Prevenção de erros 
(e) Determinação da precessão 
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a. Camuflagem 
(1) Detector de alvos 


B-2 
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(3) Ti 


B-4 


(a 
(b) Movimento 
(c) Camuflagem imprópria 
(d) Distúrbios na fauna ambiental 
(e) Odores 
Métodos para camuflagem 
(a) Ocultamento 
(b) Confundir-se com o ambiente 
(c) Dissimulação 
os de camuflagem 
(a) Natural 
(b) Artificial 
1) Camuflagem individual: 
- listas 
- borrões 
- combinação 
2) Camuflagem do Eqp: 
- armamento 
- Eqp óticos 
- Eqp individuais 


© 


. Cobertas е abrigos 


(1) Cobertas - Principais: 


(a) Evitar Mvt desnecessários 
(b) Usar toda as cobertas disponíveis 
1) Fundo 
2) Sombras 
(c) Permanecer abaixado para Obs 
(d) Não expor nada que brilhe 
(e) Não alterar as linhas de contorno do terreno 
(f) Manter-se quieto 


(2) Abrigos 


. Progressoes e navegação 


(1) Técnicas de progressão 


(a) Cuidados 


(b) 
(c) Processo de rastejo médio 
(d) Processo de rastejo alto 
(e) Processo de rastejo com mào e calcanhares 
(f) Deslocamento a pé firme 
rocedimento da Eq Caçadores face ao Ap de Elm Seg 
(a) Deslocamento para a área de Op Egp Caçd 
(b) Chegada na Area de Op - Ponto de Separação 
1) Elm Seg permanece 
2) Elm Seg retrai 


(3) Seleção de rotas 
(4) Formação da Eq Caçd durante seus deslocamentos 


B-3 
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(5) Procedimentos face ao Ini 
(a) Contato visual 
(b) Emboscadas 
(c) Fogo indireto 
(d) Atq Ae 
(6) Navegação 


d. Seleção e ocupação de Pos Tir 
(1) Seleção 
(a) Considerações 
(b) Cuidados 
(c) Locais 
(2) Ocupação da Pos Tir 
(a) Ponto de Reu no objetivo 
(b) Chegada na Posição 
(3) Construção da Pos Tir 
(a) Considerações sobre a Pos 
1) Localização 
2) Tempo 
3) Pessoal e Eqp 
(b) Pos Tir expedita 
1) Vantagens 
2) Desvantagens 
3) Tempo de ocupação 
(c) Pos Tir temporária - Abrigo raso 
1) Vantagens 
2) Desvantagens 
3) Tempo de construção 
4) Tempo de ocupação 
5) Para esta posição poderá ser adotado o mesmo processo 
utilizado pelos antigos "cangaceiros" do NE que, utilizavam um abrigo raso, 
cobrindo-se com uma ramada feita de acordo com a Fig B-1. Para isso, 
considerar que: 
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Fig B-1. Preparação da ramada 
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a) a "ramada" seja feita de varetas, galhos, achas de bambu, 
etc, sendo atadas entre elas através de cordel, barbante, etc, conforme a 
disposição mostrada na figura. A ramada poderá ser única ou, uma para o 
Caçador e outra para o Obs; 


b) após ser colocada por sobre o abrigo raso, inicia-se a 
camuflagem utilizando-se primeiro pequenos gravetos atravessados para 
evitar que as folhas, arbustos, etc, venham a cair dentro do abrigo. Pode-se usar 
também o poncho, pedaço de plástico, etc; 


c) a ramada fica com sua parte voltada para o setor obser- 
vado, sustentada por forquilhas. 


^ : - 


N À 
7 ` 





Fig B-2. Ramada para o abrigo raso 


(d) Pos Tir eventual - abrigo raso coberto 
1) Vantagens 
2) Desvantagens 
3) Tempo de construção 
4) Tempo de ocupação 
(e) Pos Tir semi-permanente - toca coberta 
1) Vantagens 
2) Desvantagens 
3) Tempo de construção 
4) Tempo de ocupação 
(f) Rotina nas Pos Tir 
(g) Pos Tir em áreas urbanas 


e. Observação e seleção de alvos 
(1) Observação 
(a) sucinta 
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(b) detalhada 
(c) registros 
(2) Seleção de alvos 
(a) Fatores 
1) Ameaças ao Caçador 
2) Probabilidade de acerto no primeiro tiro 
Certeza do alvo identificado 
Impacto da derrubada do alvo em relação ao Ini 
Reação do Ini aos fogos do caçador 
6) Efeito de um engajamento com relação a missão 
(b) Identificação de alvos chaves 
Exemplos: 
- Caçadores Ini 
- Eqp de busca e Vig Ini com cães militares 
- Elm Rec 
- Oficiais e civis proeminentes 
- Sgt 
- Ch e Mot Vtr 
- Pessoal Com 
- Gu petrechos 
- Eqp ótico Vtr Bld 
- Eqp de Com e Radar 
- Sist Armas 
- Etc. 
(3) Alvos para o caçador armado de Fz anti-material - Apresentação 
teórica e prática dos pontos vitais dos alvos a serem atingidos, como por 
exemplo: 


3 
4 
5 


SS М ON 


(a) Anv de asa-fixa 
1) Pneus 
2) Antenas 
3) Dispo Ct vôo: 
- aulerons 
- flaps 
- leme 
- etc 
4) Turbinas, motores, etc 
5) Etc. 
(b) Anv de asa-rotativa 
1) Eixo rotor principal e do rotor de cauda 
2) Tail-boom 
3) Antenas 
4) Etc 
(c) Outros: Pontos vitais de Vtr, antenas, peças de Art, instalações, 
combustíveis, posto radar, etc. 
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B-5. 


B-6. 


B-7. 


DOCUMENTAÇÃO DO CAÇADOR 
a. Generalidades 
b. Cartão de distâncias 


c. Croquis militar 
(1) Geral 
(2) Fotográfico 


d. Croquis panorâmico 


e. Livro registro diário 


AVALIAÇÃO DE DISTÂNCIAS 

. Método da tira de papel 

. Método da unidade de medida 
. Método da aparência do objeto 
. Método da tentativa 


. Utilização da mira (luneta telescópica) 


^ 0 Qa O ο °` 


Utilizando o cartão de distâncias 


g. Fórmula do milésimo 
(1) Binóculo 
(2) Mira/luneta telescópica 


h. Fatores que interferem na avaliação 
(1) Natureza do alvo 
(2) Natureza do terreno 
(3) Condições de luminosidade 


EMPREGO DO CAÇADOR 
a. Generalidades 


b. Equipe de caçadores 
(1) Oficial encarregado do emprego 
(2) Lançamento antecipado da Eq Caçd 
(3) Fatores que afetam o emprego 
(a) Missões 
) Ini 
) Terreno 
) Meios em Pessoal 
e) Tempo 
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c. Emprego nas Op Of 

d. Emprego nas Op Def 

e. Emprego nos Mvt retrogrados 

f. Emprego em Op Cmb em localidade 


g. Emprego contra Cacadores Ini 
(1) Determinação da ameaça dos caçadores Ini 
(2) Planejamento para Op contra caçadores Ini 
(3) Ações passivas contra caçadores Ini 


B-8. OUTRAS ATIVIDADES 


a. Exercícios de campanha 

(1) Motivação: competição entre as Eq Caçd - atingir cada alvo com um 
só tiro 

(2) Crítica no final do exercício 

(3) Atividades do exercício 

(a) Zerar o armamento durante a prática de tiro 

b) Tiro em situação 
c) Observação 
d) Avaliação de distâncias 
e) Ocultamento e progressões cobertas 
f) Navegação 
g) Exercícios de registros 
h) "Jogo de memória” 
(4) Equipamento da equipe de caçadores no exercício 
(a) Fz e luneta telescópica 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


) 

) Telescópico de Obs 

) Binóculos 

) Mira de visão noturna 

) Oculos de visão noturna 

) Conjunto Rad com Dispo Seg Com 

(9) Medidor de distância a laser 

(5) Stand de tiro 1000 m com divisões de 100 em 100 m 
(6) A 


(b 
(0 
(d 
(e 
(f 


vos 
(a) Silhueta E (homem de joelhos) - cai se atingida - 200 m 

(b) Silhueta de metal e silhueta E - cai se atingida; Dsl horizontal 
- 300 m 

(c) Silhueta E - cai se atingida - 325 m 

(d) Silhueta E em uma janela - cai se atingida - 3/5 m 

(e) Silhueta E em uma toca - cai se atingida - 400 m 

(f) Silhueta de metal em uma simulação de Vtr o conjunto desloca- 
se horizontalmente e a silhueta cai se atingida. 

(7) Sequência dos exercícios 
(a) Zerar o armamento praticando o tiro 
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Progressão coberta 
Detecção de alvos 


9) Navegação 
(h) "Jogo da memória” 
(8) Objetivo do exercício, 
"ATINGIR COM UM SO TIRO CADA ALVO QUE FOR SURGINDO! 


b. Programa de manutenção da instrução do caçador 
(1) Generalidades 
(2) Duração 
(3) Apronto operacional inopinado 
(a) Duração 24 horas 
(b) Atividades 
1) Engajar alvos no stand de tiro 
2) Exercício de progressão (evitando ser detectado) 
3) Pista diuturna de navegação 
(4) Exemplo de um exercício de campanha 
(a) Duração: cinco dias 
(b) Tarefas 
1) 12 dia: seleção de rotas e Pos Tir pela Eq Caçd 
- Deslocar-se usando as Tec de progressão 
- Reação a interferência do Ini durante um deslocamento 
- Descrever as técnicas para detecção e seleção de alvos 
bem como as Tec Obs 
- Descrever as Tec de avaliação de distâncias 
- Preencher um cartão de distâncias 
- Preparar um croquis Mil 
- Fazer lançamentos no livro diário de registros. 
2) 2º dia: 
- Descrever os fundamentos do tiro 
- Descrever o método de engajamento de alvos 
- Descrever o efeito das condições climáticas na balística do 
tiro 
- Descrever os métodos para engajar alvos móveis 
- Descrever o método para engajar vários alvos em alcances 
diferentes sem regular a mira/luneta telescópica 
- Zerar o fuzil com visor e massa de mira metálicas 
3) 3€ dia: 
- Zerar o fuzil com mira/luneta telescópica 
- Engajar, com fogos, alvos móveis 
- Avaliar distáncias (na prática) 
- Detectar alvos (na prática) 
- Participar de um Exc de progressão (evitar ser detectado) 
4) & noite: - engajar alvos na escuridão 
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tado) 
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5) 4º dia: 
- Participar de um exercício de tiro 
- Participar de um exercício de progressão (evitar ser detec- 


6) 5º dia: 

- Correção de tiro 

- Localizar alvos através de coordenadas geométricas 

- Localizar alvos através de coordenadas polares 

- Localizar alvos através de lina-códico 

- Participar de um exercício de navegação no crepúsculo 

(5) Exemplo de um exercício de apronto operacional 

(a) Alerta do Btl para a Cia que enquadra a Eq Caçd 
(b) Eq Caçd partem da SU (Ar, Vtr ou Mch a pé) 
(c) Eq Caçd chega na área exercícios 
(d) Eq Caçd parte para o local de progressão (Vtr, Mch a pé, Mch Tat) 
(e) Eq Caçd chega no local para a progressão 
(f) Eq Caçd para o exercício de navegação diuturna 
(g) Realização do exercício de navegação diuturna 


c. Cartão de dados do Caçador 
(1) Antes do tiro 
(2) Durante o tiro 
(3) Após o tiro 


d. Medidas 
(1) Milésimos 
(2) Minuto de um ângulo 


e. Tabelas 
(1) Tabela referente a correção do tiro devido ao vento 
(2) Tabela de trajetória balísticas 
(3) Tabela de estimativa da distância 


f. Ordem a patrulha da Equipe de Caçadores 
Memento 


g. Formulários 

1) Cartão de dados do Caçador 

2) Registro de Obs do Caçador 

3) Cartão de distâncias do Caçador 
4) Croquis militares 


( 
( 
( 
( 
INSTRUÇÕES SOBRE O ARMAMENTO E EQUIPAMENTO DO CAÇADOR 
a. Fuzil (Modelo e tipo) 
b. Mira/luneta telescópica (modelo e tipo) 


c. Telescópio de Observação (modelo e tipo) 
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d. Binóculo (modelo e tipo) 

e. Mira/visão noturna (modelo e tipo) 

f. Óculos para visão noturna (modelo e tipo) 

g. Medidor de distâncias a laser (modelo e tipo) 
h. Conjunto Rádio (modelo e tipo) 

i. Dispositivo de Seg das Com (modelo e tipo) 


j- Máquina de calcular (modelo e tipo) 
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ÁRBOL DE MATERIAS PARA EL CURSO DE TIRADORES DE ALTA PRECISIÓN 


BALÍSTICA 
OBJETIVO GENERAL: Capacitar al alumno para conocer y aplicar el uso de 
municiones segun sus efectos por tipos, clases y fábrica. 


20 HORAS 
T.1. Identificar las generalidades de la balística. 04 


T.3. Identificar los factores ambientales que inciden en la 
trayectoria del proyectil. 


T.4. Realizar cálculos de distancia con los diferentes métodos de 
observación. 


ARMAMENTO 

OBJETIVO GENERAL: Capacitar al personal de alumnos para el uso correcto del 
armamento que requiere los tiradores de alta precisión. 

16 HORAS. 


T.1. Identificar las generalidades, operar los fusiles para TAP al 08 
igual que sus miras (rémington y sig-sauer.) 


T.2. Identificar las características más comunes de los fusiles 
para TAP e identificar su arme y desarme respectivamente 04 
(rémington y sig-sauer.) 


T.3. Realizar el Mantenimiento del armamento utilizado por los 
TAP (fusiles SIG-SAUER-REMINGTON) examen. 


ARMAS CORTAS 
OBJETIVO GENERAL: Capacitar al personal de alumnos para el uso correcto del 
armamento que requiere los tiradores de alta precisión (Armas Cortas). 


08 HORAS. 
T.1. Identificar las generalidades y operar las armas cortas. 02 
T.2. Identificar las características más comunes de las armas 03 


cortas e identificar su arme y desarme respectivamente 


T.3. Realizar el mantenimiento de las armas corta. 03 


TIRO 

OBJETIVO GENERAL: Disparar con precisión el fusil especial rémington calibre 7,62 
dotaciones para Tiradores de Alta Precisión. 

136 HORAS 


T.1. Identificar, recordar y repasar las medidas de seguridad con 02 
las armas de fuego. 


T.2. Identificar y Aplicar la instrucción preparatoria de tiro para 04 
tiradores de alta precisión. 


É Realizar el Ejercicio No. 07 Tiro de Precisión a 100 metros 


(fusil Galil). 

T.5. Realizar el Ejercicio No. 16 Tiro de Precisión a 200 metros 04 
(fusil Galil). 

T.6. Realizar el Ejercicio No. 17 Tiro de Precisión a 300 metros 04 
(fusil Galil). 

T.7. Identificar, recordar y repasar las medidas de seguridad con 02 
las armas de fuego. 

T. 8. Identificar las generalidades y el manejo de las armas 02 
cortas. 

T.9. Realizar el ejercicio No. 18 Tiro de Precisión a 10 metros 04 
(armas cortas). 

1.10. Realizar el ejercicio No. 34 paso de pista NO 4 Tiro de 02 
defensa (protección y reacción) (armas cortas). 

T.11. Realizar el Ejercicio No. 47 Armonizar la mira de un fusil 08 
para tirador de Alta presicion. 

T.12. Realizar el Ejercicio No. 48 Tiro de Precisión a distancias 40 
desde 100 hasta 500 metros. 


T.13. Realizar el Ejercicio Νο. 49 Tiro de Precisión a distancias 
mayores de 500 metros. 


COMUNICACIONES 
OBJETIVO GENERAL: Operar los medios de comunicación disponibles en la fuerza. 
08 HORAS 


T.1. Identificar y operar los diferentes medios de comunicación 02 
con que cuenta la fuerza. 





T.3. Identificar y transmitir información con los medios 02 
improvisados y técnicos en el área de de operaciones. 


T.4. Identificar las generalidades y operar los geoposicionadores 
con que cuenta la fuerza. examen 











LECTURA DE CARTAS 

OBJETIVO GENERAL: Empleo correcto de la carta y la brújula en operaciones 
ofensivas 

24 HORAS DIURNAS 08 HORAS NOCTURNAS 


T.1. Identificar las generalidades de la lectura de cartas. 08 


T.2. Identificar mapas, cartas y tipos de coordenadas empleadas 
en la navegación terrestre. 





navegación terrestre, brújula y GPS teniendo en cuenta el 08 


T.3. Realizar ejercicios prácticos empleando los métodos de 
empleo de las cartas. 


navegación terrestre, brújula y GPS teniendo en cuenta el 08HN 
empleo de las cartas durante la noche. 


PRIMEROS AUXILIOS 

OBJETIVO GENERAL: Aplicar oportunamente los primeros auxilios al personal en crisis 
eventuales, afectados por la guerra 

16 HORAS 


T.4. Realizar ejercicios prácticos empleando los métodos de 


T.1. Reconocer los signos vitales de un ser humano y realizar un 04 
tratamiento de trauma. 











T.2. Tratar heridas en el tórax y el abdomen e identificar los 
Z : 04 
métodos de transporte de heridos. 


medicación. 


T.4. Identificar las enfermedades tropicales y los principios de la 











INTELIGENCIA 
OBJETIVO GENERAL: Capacitar el alumno en la búsqueda de información y análisis de 
las fuentes. 

















08 HORAS 
T.1. Conocer el plan estratégico del enemigo actual y potencial. 02 | 
T.3. Identificar y aplicar los principios de la caracterización. 02 | 


EXPLOSIVOS 

OBJETIVO GENERAL: Aplicación de las medidas de seguridad en los procedimientos 
para evitar ser víctimas de los artefactos improvisados colocados por el enemigo. 

08 HORAS 


T.1. Realizar la Proyección de películas de los últimos artefactos 








improvisados no convencionales colocados por el enemigo. 02 

T.2. Identificar el Procedimiento al detectar campo minado 02 

(conferencia). 

T.3. Identificar y aplicar el conocimiento, funcionamiento de losl | 
Artefactos Explosivos Improvisados. 04 








OPTRÓNICOS 
OBJETIVO GENERAL: Operar y aplicar el mantenimiento preventivo, almacenamiento 
correctamente, garantizando el funcionamiento de los optrónicos disponibles en la 


fuerza. 
06 HORAS 


T.1. Identificar las generalidades y el empleo de los optrónicos 
en operaciones. 








T.2. Identificar las fallas y realizar el mantenimiento y operar los 
e 04 HN 
optrónicos durante la noche. 


EMPLEO TACTICO 

OBJETIVO GENERAL: Empleo correcto de un destacamento y/o equipo de Tiradores 
de Alta Precisión en operaciones ofensivas. 

08 HORAS 


T.1. Identificar el Empleo táctico de los Tiradores de Alta 02 
precisión en operaciones ofensivas. 


T.2.. Identificar el Empleo táctico de los Tiradores de Alta 02 
precisión en operaciones defensivas. 


T.3.. Identificar el Empleo táctico de los  Tiradores de Alta 02 
precisión en operaciones urbanas. 


T.4.. Identificar el Empleo táctico de los Tiradores de Alta 
precisión contra enemigo francotirador. 


EQUIPO ESPECIAL 
OBJETIVO GENERAL: Usar correctamente el material y equipo para Tiradores de Alta 
Precisión, garantizado su funcionamiento en operaciones ofensivas. 


08 HORAS 
T.1. .Identificar el empleo de los telémetros, traje ghilliet 02 | 





T.2.. Aplicar las consideraciones especiales para el desarrollo de 02 
operaciones en diferentes climas y terrenos . 


Alta Precisión. 


T. 3.. Realizar la Prueba y adaptación del equipo de Tiradores de 02 








SUPERVIVENCIA 
OBJETIVO GENERAL: Realizar y aplicar correctamente las técnicas empleadas para la 
supervivencia en operaciones especiales para Tiradores de Alta Precisión. 











16 HORAS 

T.1. Realizar y efectuar las reglas de supervivencia 02 | 
T.2. Realizar y efectuar los tipos de refugios. 02 | 
T. 3. Realizar y efectuar los tipos de trampas 02 | 
T. 4. Realizar y efectuar los tipos de fuegos 02 | 








RD 1 น E | 
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APOYO AEROTÁCTICO 

OBJETIVO GENERAL: Realizar y aplicar los diferentes tipos de apoyos aerotacticos 
en operaciones especiales para Tiradores de Alta Precisión. 

08 HORAS 


[.1. Realizar y efectuar el conocimiento de las diferentes 


aeronaves utilizadas por la fuerza 
especiales para los tiradores de alta precisión. 


CRUCE DE OBSTÁCULOS 

OBJETIVO GENERAL: Crear destreza en el alumno en lo referente a la aplicación 
de las técnicas empleadas en el cruce de obstáculos para el personal de alumnos 
del curso de tiradores de alta precisión. 

06 HORAS 


T.1. Realizar y efectuar las técnicas para impermeabilizar el 


| _ 01 
equipo de сатрайа. 
T.2. Realizar y efectuar las técnicas para la elaboración de balsas 01 
improvisadas. 
T.3. Realizar y efectuar las técnicas empleadas en el cruce a flor 


de agua. 


PLANEAMIENTO 

OBJETIVO GENERAL: Cumplir misiones asignadas, con un excelente planeamiento, 
en la aproximación hacia el objetivo, minimizando los errores tácticos, entregando 
resultados tangibles. 


16 HORAS 
T.1. Identificar los pasos del procedimiento de Comando. 08 


T.2.. Realizar ejercicio practico del procedimiento de comando. 04 


T.3.. Realizar exposición del procedimiento comando sobre la 
carta y cajón de arena. Examen 


INFILTRACIÓN OCULTACIÓN 
OBJETIVO GENERAL: Realizar infiltración sobre objetivos rentables sin ser 
detectado por el enemigo en la aproximación y la retirada. 








08 HORAS 

T.1. Identificar y aplicar los principios, generalidades de la | 
infiltración | 02 | 
T.2.. Aplicar los principios generales de camuflaje, seleccionar 

una posición de tirador de alta presicion para el tiro y 02 

supervivencia. | 











T.3.. Identificar y Aplicar las técnicas de  rastreo, 02 | 
¡seleccionando rutas sobre el terreno para la infiltración. | | 
Т.4.. Identificar y Seleccionar rutas de infiltración sobre el 

terreno teniendo en cuenta las técnicas de sigilo en la 02 


maniobra ( cubierta y protección). 











OBSERVACIÓN 

OBJETIVO GENERAL: Conducir misiones como observador adelantado para 
Tiradores de Alta Precisión y orientar apoyos de fuego aéreo o de artillería. 

10 HORAS DIURNAS 06 HORAS NOCTURNAS 


E Realizar Apreciación de distancias empleando los lentes, | 

















(GPS y la carta de situación. | 02 | 
T.2.. Realizar el Análisis del terreno y ง โล ร de aproximación 

Con referencia al objetivo, seleccionar y ubicar un puesto de 02 

observación sobre el terreno para efectuar pedido de fuego | | 
T.3.. Realizar y aplicar е! juego de memoria examen | 06 | 
[T.4.. Realizar ejercicio de observación a objetivos durante lal 

noche did 











OPERACIONES AEROTRASPORTADAS 

OBJETIVO GENERAL: Obtener la destreza mental y psicológica para ejecución y 
maniobras en el desarrollo de operaciones aerotrasportadas. 

16 HORAS 


LA Identificar las clases de aeronaves. 











L2. Construir un helipuerto diurno e identificar elementos para 02 
un helipuerto nocturno. 

τα. Realizar el Ejercicio de Rape de espalda. | 04 | 
T.4.Realizar el ejercicio de Descenso de torre de frente. | 04 | 
Т5. Realizar el ејегсісіо de Descenso de torre de espalda con] 04 | 
equipo 





MANEJO PSICOLÓGICO 

OBJETIVO GENERAL: 

Preparar Psicológica y mentalmente a los Tiradores de Alta Precisión para el desarrollo 
de operaciones ofensivas. 




















16 HORAS 

πι Realizar Conferencias por profesionales en manejol 02 | 
Psicológico. | | 
T.2 Identificar los principios de acondicionamiento mental en los 02 

Tiradores de Alta Precisión. 

T.3 Identificar y aplicar los ejercicios para el manejo de la 02 

concentración mental. 

[ra Realizar ejercicios prácticos para el manejo del estrés. | 02 | 
[r 5.Realizar exámenes psicológicos. | 08 | 


PSICOLOGIA MILITAR 

OBJETIVO GENERAL: 

Preparar Psicológica y mentalmente a los Tiradores de Alta Precisión para el desarrollo 
de operaciones ofensivas. 











08 HORAS 

πι Realizar Conferencias por profesionales en manejo| 02 | 
Esicológico. | aaa 
T.2 Identificar los principios de acondicionamiento mental en los 02 | 
Tiradores de Alta Precisión. 











T.3 Identificar y aplicar los ejercicio para el manejo de la 
concentración mental. | | 


IT.4 Realizar ejercicios prácticos para el manejo del estrés. | 02 | 











ΗΙΘΤΟΗ͂ΙΑ 

OBJETIVO GENERAL: 

Conocer la historia del Ejército de Colombia y Tiradores de Alta Precisión. 
04 HORAS 


T.1 Identificar la Historia y evolución de nuestro ejercito y de los 











TAP. ne 
T.2 Identificar y conocer la organización, funciones y misiones 02 
de los TAP. 











DERECHOS HUMANOS 

OBJETIVO GENERAL: 

Fortalecer la cultura y convivencia en el medio operacional para seres humanos dentro 
un área del conflicto armado. 




















08 HORAS. 

Li Explicar la historia de los DD.HH. DIH. Y DICA | 02 | 
T.2 Identificar y aplicar las reglas de comportamiento en el 02 

combate 

τα Identificar y aplicar las normas de la legislación indígena. | 02 | 
T.4 Identificar y aplicar las normas de los menores en el conflicto| 02 | 
jarmado. | | 
MARCHAS 


OBJETIVO GENERAL: Fortalecimiento de piernas, brazos muscular y control de 
resistencia en la respiración. 
16 HORAS 


n la Marcha administrativa diurna con Armamento de 
7 kilómetros 

T.2 Realizar la Marcha administrativa Nocturna con Armamento 
de 12 kilómetros 

















T.3 Realizar la Marcha administrativa Nocturna con Armamento 
de 17.5 kilómetros 











T.4 Realizar la Marcha administrativa Nocturna con Armamento 
de 21 kilómetros 











NATACIÓN 

OBJETIVO GENERAL: Fortalecimiento de piernas, brazos muscular y control de 
resistencia en la respiración. 

09 HORAS 


[LA Identificar los principios y técnicas de la natación | 03 | 


" Realizar ejercicios de natación en diferentes estilos 


ENTRENAMIENTO FÍSICO 
OBJETIVO GENERAL: Fortalecer la capacidad física del alumno. 


28 HORAS 

| 14 
T.1 Realizar ejercicios musculares de piernas y brazos. 
10 kilómetros. " 


DEPORTES 
OBJETIVO GENERAL: Fortalecimiento de la cultura física del personal de alumnos 
07 HORAS 





Rena los diferentes ejercicios de estiramiento muscular | 03 | 
ПИТ ; 04 

T.2 Realizar la práctica de los diferentes deportes. x | 

LIDERAZGO 


OBJETIVO GENERAL: Fortalecimiento de la cultura del personal de alumnos. 
08 HORAS. 


T.1 Realizar la conferencia sobre asesoría, orientación 
empresarial 





T.2 Realizar exposición tema libre expositor | 04 | 





ÉTICA Y HONOR MILITAR | 
OBJETIVO GENERAL: Fortalecimiento de la cultura Etica y honor del personal de 








alumnos. 

10 HORAS. 

T.1 Realizar mesa redonda sobre la ética en la institución militar 04 | 

E Identificar y estudiar la Ética de la vida x 02 | 
04 


BALANCE EMOCIONAL (EXAMENES MÉDICOS) 

OBJETIVO GENERAL: Realizar los diferentes examenes médicos para el inicio del 
curso. 

16 HORAS 


T.1 Realizar los diferentes exámenes médicos ( optometría, 
laboratorio y medico general) 


MOVIMIENTO TÁCTICO NOCTURNO 
OBJETIVO GENERAL: Realizar desplazamiento táctico nocturno hacia Melgar. 
06 HORAS 


[t Realizar movimiento motorizado Bogotá-Melgar | 03 | 


| T.2 Realizar movimiento motorizado Melgar-Bogota x 03 | 


TIPOS DE ARRASTRE 
OBJETIVO GENERAL: Realizar los diferentes tipos de arrastre. 
04 HORAS 


[T.1 Realizar arrastre bajo con el traje de ghillie | 02 | 


T.2 Realizar arrastre alto con el traje de ghillie | 02 


Manual de campo SEDE 
No. 23-10 DEPARTAMENTO DEL EJERCITO 
Washington, DC, 17 de agosto 1994 


SNIPER FORMACIÓN 


Tabla de contenidos 


PREFACIO | 
CAPÍTULO 1 - INTRODUCCIÓN 





1-2. Organización 
1-3. Criterios de Selección de Personal 
1-4. Sniper y Observación de Responsabilidades de 
| 1-5. Equipo de cocción Técnicas de 
CAPITULO 2 - EQUIPOS 
Sección | - M24 SWS 


2-1. Operaciones y Funciones 
2-2. Inspección 
2-3. Cuidado y mantenimiento 
2-4. Desmontaje 
2-5. Carga y descarga 
2-6. Almacenamiento 

Sección ΙΙ - Municiones 


2-9. Averías M24 y correcciones 
Sección III - Sniper Avistamiento Analog 
2-10. M3A Ambito de aplicación 
2-11. Lugares de interés de hierro 
Sección IV - Otros Equipos 
2-12. M16A1/A2 rifle con Lanzagranadas M203 
2-13. Intensificación de imágenes y dispositivos de 


infrarrojos 

2-14. Telescopio de Observación de M49 
2-15. M19 Prismáticos 

2-16. M22 Prismáticos 

2-17. Otros Sniper Equipo 

Sección V - Equipo de comunicaciones 





i 2-20. AN/PRC-119 Radio 
CAPITULO 3 - Puntería 
Sección | - Fundamentos 
3-1. Elementos posición estable 
3-2. Con el objetivo 
-3. Breath Control 
3-4. Disparador Control 
3-5. Follow-Throuqh 
3-6. Llamando a la Shot 


3-7. Integrado Ley de disparar 
Sección ll - Balística 


3-8. Tipos de Balística 


3-9. Terminologia 
3-10. Efectos sobre la trayectoria 








3-11. Angulo de tiro 
Sección lll - Efectos del tiempo 
3-12. Viento Clasificación 
3-13. La velocidad del viento 
3-14. La conversión de la velocidad del viento a las 
actas de ánqulo de 








3 15. Efectos de la luz 
3-16. Efectos de la temperatura 
3-17. Efectos de la humedad 








Sección IV - Sniper Data Book 





3-18. Entradas 

3-19. Análisis 
Sección V - hold-off 

3-20. Elevación 


3-21. Windage 








Sección VI - Participación de blancos móviles 
3-22. Técnicas 
3-23. Errores comunes 
3-24. Cálculo de Leads 

Sección VII - nucleares, biológicas, químicas 








3-25. Máscara protectora 
3-26. Orientada a las misiones de Protección de la 
Postura 





CAPITULO 4 - técnicas de campo 
Sección | - Camouflage 
4-1. Indicadores Meta 
4-2. Métodos Básicos 
4-3. Tipos de camuflaje 
4-4. Ghillie Suit 
4-5. Field-Expediente de camuflaje 











Sección ΙΙ - Movimiento 

4-7. Normas de circulación 

4-8. Técnicas de Movimiento Individual 

4-9. Sniper Equipo de Movimiento y de navegación 
Sección Ill - Selección, la ocupación y la construcción de 








4-10. Selección 

4-11. Ocupación 

4-12. Construcción 

4-13. Posiciones en Terreno Urbano 
Sección IV - Observación 

4-14. Apresurada y detallada Busquedas 

4-15. Elementos de observación 

4-16. Twilight Técnicas 

4-17. Técnicas de noche 

4-18. Ayudas para la iluminación 








4-19. Meta Indexación 
4-20. La selección de objetivos 





4-21. Nümero de destino 
Sección VI - Rango de estimación de 





4-22. Factores que afectan el rango de estimación 





4-23. Rango de métodos de estimación 

4-24. Laser Range Finder 

4-25. Directrices de estimación 
Sección VII - Información Records 

4-26. Gama de tarjetas 














4-27. Militar Sketch 
, 4-28. Sniper Data Book 
CAPITULO 5 - preparación de la misión 
Sección | - Planificación y Coordinación 








5-1. Misión de alerta 

5-2. Orden de alerta 

5-3. Plan tentativo 

5-4. Listas de Coordinación de 
5-5. La finalización del plan 
5-6. Orden Operación 

5-7. Briefback 

5-8. Revise el equipo 

5-9. Inspección final 

5-10. Ensayos 


5- 11. Preparativos finales 
5-12. Preparación de debriefinc 











= o 





5-16. Equipamier y ento Espec 
5-18. Equipamiento o cional 


urbanos) 


5-20. Adicionales de material de transporte 











CAPÍTULO 6 - OPERACIONES 


Sección | - Inserción 
6-1. De Planificación de Inserción 
6-2. Aire de Inserción 
6-3. Anfibio de Inserción 
6-4. Inserción de la tierra 
6-5. Vehículo de inserción 
Sección ll- Ej ecución = 





6-8. Selección del m 

6-9. Informes 

6-10. Movimiento a la extracción de la web 
Sección Ill - Extracción y recuperación 








6-11. Planificación 
6-12. Evasión v Escape Plan 





6-13. Extracción de aire o de aqua 
6-14. Land exfiltración 
6-15. Vehículo de Extracción 
f 6-16. Recuperación 
CAPITULO 7 - COMUNICACIONES 








Sección | - Campo Expediente Antenas 





7-1. Reparación de la Técnica 


7-2. Construcción y ajuste 
7-3. Field-Expediente Antena Omnidireccional 











7-4. Field-Expediente Directional Antenna 
7-5. Longitud de la antena 
7-6. De Orientación de la antena 





7-7. Mejora de las comunicaciones marginal de 
Sección Il - Radio de operaciones en condiciones inusuales 





7-8. Las zonas árticas 
7-9. Areas de la selva 
7-10. Las zonas desérticas 
7-11. Las zonas montañosas 
7-12. Terreno Urbano 
7-13. Nuclear, Biológica y Química del Medio 
Ambiente 
Sección III - Formato de Comunicaciones 
7-14. Spot Informe 
7-15. Informe de situación 
7-16. Informe de reconocimiento 
7-17. Meaconing, intrusión, perturbación, y la 
injerencia Informe 
7-18. Informes desgranar 
7-19. Enemigo prisionero de querra / Capturado 











Material Informe 
7-20. NBC 1 Informe 
| 7-21. Evacuación Médica de Solicitud de 
CAPITULO 8 - SEGUIMIENTO / COUNTERTRACKING 
Sección | - Seguimiento 








8-1. Desplazamiento 
8-2. Manchas 

8-3. Tiempo 

8-4. Basura 

8-5. Camouflage 
8-6. Inmediata usar la inteligencia 

8-7. Dog / controlador de Sequimiento de Equipos 








8-8. Evasión 

8-9. Camouflage 
, 8-10. Decepción Técnicas 

CAPITULO 9 - SNIPER logística FORMACION 
9-1. Habilidades Básicas de Sostenimiento 
9-2. Habilidades adicionales de Sostenimiento 
9-3. Notas de Formación 
9-4. Ejemplo de 5 días Sniper Sostenimiento 
Programa de Capacitación 

















9-5. Ejercicio de Preparación de Emergencias de 
implementación 
9-6. Registro de Bomberos de la mesa 
9-7. M24 Sniper kilómetros de entrenamiento 

APÉNDICE A - armas de francotiradores DEL MUNDO 

APENDICE B - M21 SWS 

GLOSARIO 

REFERENCIAS 

FORMAS EN BLANCO 

Carta de autorización 








CAPÍTULO 1 = 
INTRODUCCION 


Tabla de contenido 


1. Introducción 


2. Selección del Cartucho 
2.1. Objetivos y necesidades 
2.2. Lista de selección 


3. Selección del proyectil (punta o bala) 


4. Información general sobre el equipo 
4.1. Precisión y Exactitud 
4.2. Sistema de arma 


5. Vibraciones del fusil y ondas armónicas 
5.1. Vibraciones y ondas 
5.2. Aumentar la rigidez general del fusil 
5.2.1 Rigidez del cañón 
5.2.2. Ajuste de piezas del fusil 
5.2.3. Culata del fusil 
5.2.4. Diseño de la Acción 
5.3. Puesta a punto de las armónicas del fusil 


6. Fusiles Semiautomáticos para Disparos a L.D. 


7, Accion de cerrojo y Selección de cañón 
7.1. Acción de Cerrojo 
7.2. Peso del cañón 
7.3. Largo del cañón 
7.4. Pase de Estrías (Twist Rate) 


8. Formas del cañón, rigidez y enfriamiento 
8.1. Diseño Acanalado 
8.2. Diseño Triangular 
8.3. Diseño Octagonal 
8.4. Diferencias entre los diseños 
8.5. Calentamiento y Enfriamiento del cañón 


9. Opciones para el disparador 
10. Selección del Fusil 


11. Miras Ópticas para Disparos a Larga Distancia 
11.1 Torretas de la Mira Óptica (Scope Turrets) 


12. 
13. 


11.1.1. Unidades de medida angular 
11.1.2 Rango total de ajuste 
11.1.3 Unidades de elevación por revolución 
11.2. Mejores miras ópticas de la historia 
11.3. Miras con aumento fijo vs aumento variable 
11.3.1. Retención del cero 
11.3.2. Claridad Óptica y Transmisión de luz 
11.3.3. Retículo y planos focales en miras con aumento variable 
11.3.4. Consistencia del aumento de la mira y psicología bajo estrés 
11.4. Poder de Aumento de las miras Opticas 
11.4.1. Consideraciones generales 
11.4.2. Distancia ocular 
11.4.3. Transmisión de luz 
11.4.4. Diámetro de pupila de salida (“Exit Pupil Diameter") 
11.4.5. Poder de aumento según la tarea particular del tirador 
11.5. Tamaño del los lentes objetivos y retículos efectivos 
11.5.1. Retículos potenciales para disparos a larga distancia 
11.5.2. Lentes Objetivos 
11.6. Calidad de las miras ópticas 
11.6.1. Calidad de las miras por marca 
11.6.2. Tipos de lentes 
11.6.3. Origen de los lentes 
11.7. Mejores miras seleccionadas por Rex 
11.7.1. Mira con costo menor a 300 US$ 
11.7.2. Mira con costo menor a 500 US$ 
11.7.3. Mira con costo menor a 1000 US$ 
11.7.4. Mira con costo cerca de 1500 US$ 
11.7.5. Mira con costo cerca de 2000 US$ 
11.7.6. Mira con costo mayor a 2500 US$ 


Equipo del Francotirador y equipo periférico 


Balística, Introducción y Visión general 
13.1. Balística exterior básica 
13.1.2. Aplicación clásica de la balística 
13.1.3. Correcciones por temperatura 
13.1.4. Correcciones por humedad 
13.1.5. Correcciones por presión atmosférica y altitud 
13.1.6. Correcciones por viento 
13.1.6.1. Método del reloj 


33 
34 
36 
37 
39 
40 
40 
40 
42 
43 
43 
43 
43 
43 
44 
45 
45 
48 
49 
49 
50 
52 
54 
54 
54 
54 
55 
55 
55 


56 


60 
61 
65 
66 
70 
73 
78 
78 


IO1 


13.1.6.2. Método de la bandera 80 


13.1.6.3. Método de sensación (feel method) 80 
13.1.6.4. Espejismos (mirage) 81 
13.1.6.5. Método de la fórmula 02 
13.1.6.6. Ejemplo de desvío por viento 83 
13.1.6.7. Método del transportador (Protractor Method) 87 
13.1.6.8. Patrones del viento 88 

13.1.7. Correcciones por angulo de tiro 91 
13.2. Balistica Interior avanzada 93 
13.2.1. Secuencia de los eventos balisticos interiores 93 
13.2.2. Variacion del eje del canon por problemas de vibraciones internas 97 
13.2.2.1. Puntos de contacto entre el cañón y la culata 97 
13.2.2.2. Deformación de la culata (Stock Warp) 98 
13.2.2.3. Bloqueo de los tetones (locking lugs) 99 
13.2.2.3. Dimensiones de la recamara y problemas con el headspace. 99 

13.2.3. Erosion del ánima del cañón 100 
13.2.3.1. Erosión química 101 
13.2.3.2. Erosión térmica y mecánica 102 
13.2.3.3. Recubrimiento con Moly y erosión diferencial 103 

13.2.4. Residuos de cobre y pólvora en el carión 104 
13.2.4.1. Residuos de cobre (Coppering) 104 
13.2.4.2. Residuos de pólvora 105 

13.2.4. Resumen sobre Erosión y cambios en el eje del cañón 106 
13.2.5. Limpieza del fusil para D.D.Ext. 106 
13.2.5.1. Equipo de limpieza 107 
13.2.5.2. Comparación de procedimientos para el “ablande” del cañón 108 
13.2.5.3. Régimen de limpieza con mínima alteración 110 

14. Munición 114 
14.1. Munición Factory 114 
14.2. Recarga de munición 114 
14.2.1. Equipo de recarga 115 
14.2.2. Recalibrado de vainas 117 
14.2.3. Bolsillo de fulminante y recortado de vaina 119 
14.2.4. Colocación de los fulminantes en las vainas 121 
14.2.5. Medición de pólvora y uso de la balanza 122 
14.2.6. Asentado de puntas y crimpado 123 
14.3. Desarrollo de carga para D.D.Ext. 124 
15. Correcto despliegue del fusil 126 


ΙΟ) 


16. 


17. 


15.1. Bípodes y monópodes 

15.2. Efecto "pull-off" de los frenos de boca 
15.3. Frenos de boca para D.D.Ext. 

15.4. Montaje de la mira telescópica 


Balística (parte2) 
16.1. Tablas balísticas y variación de velocidad inicial 
16.2. Balística Intermedia 
16.2.1. Definición y explicación 
16.2.2. Fogonazo, onda de choque y accesorios para boca del canon 
16.3. Balística exterior avanzada 
16.3.1. Introducción 
16.3.2. Puesta a cero del fusil utilizando 3 disparos 
16.3.3. Tablas balísticas - Introducción a los modelos de tabla 
16.3.4. Creación de tabla balística utilizando JBM Ballistics 
16.3.5. Interpolación 
16.3.6. Dinámica del proyectil 
16.3.6.1. Centro de gravedad, Centro de presión y Momento de Inercia 
16.3.6.2. Estabilidad del proyectil 
16.3.6.3. Problemas de balance del proyectil 
16.3.6.4. Revoluciones por minuto y Sobre-Estabilización 
16.3.6.5. Estabilidad aerodinámica 
16.3.6.6. Efecto Magnus y deriva por giro del proyectil (Spin Drift) (££) 
16.3.6.7. Corrección de deriva por giro del proyectil de manera fácil 
16.3.6.8. Efecto de Coriolis en proyectiles de fusil (#) 
16.3.6.9. Zona transónica y distancia máxima efectiva 
16.3.6.10. Funciones de arrastre G1 vs G7 y coeficientes balísticos 
16.4. Calculando soluciones de tiro para distintas aplicaciones 
16.5. Calc Forms (Formulario de cálculo) 
16.5.1. Cómo utilizar los CalcForm 
16.5.2. Tablas de funciones balísticas primarias 
16.5.3. Tablas de funciones balísticas secundarias 


Estimación y determinación de distancias 
17.1. Introducción 
17.2. Método Crack-Thump para estimación de distancia 
17.3. Espacio de barrido y espacio de peligro 
17.4. Utilizar retículos para determinar distancias 
17.4.1. Introducción 
17.4.2. Medidas del retículo Mil-Dot 


17.4.3. Fórmulas para el cálculo de distancias 
17.4.4. Ventajas y desventajas de utilizar retículo para determinación de distancias 
17.4.5. Probabilidades de error en determinación de distancias 
17.5. Telémetros LÁSER 
17.5.1 Ventajas y limitaciones 
17.5.2 Telémetros recomendados para D.D.Ext. 
17.6. Confirmación de distancias (GPS, Mapas y Fotos Aéreas) 


18. Recomendaciones para tiro de precisión 


19. Tirador y Observador 
19.1. Dinámica del equipo Tirador y Observador 
19.2. Jerga y Comunicación de equipo 
19.3. Rastro de la bala y técnicas de observación 
19.4. Interpretando el chapoteo de las balas (bullet splash) 
19.5. Recomendaciones para observar para sí mismo 
19.6. Como dirigir disparos a larga distancia 
19.7. Como usar el “Mildot Master" 
19.8. Catalejos para dirigir disparos de precisión 


Videos omitidos en este documento 

Referencias 

Apéndice A - Registro de cambios 

Apéndice B - Equivalencia de medidas 

Apéndice C - Ejemplo de tablas balísticas de Rex 

Apéndice D - Los factores más determinantes para disparos a distancias extremas 


Apéndice E - Tiro en pendiente 


196 
197 
198 
198 
198 
199 
200 


203 


207 
207 
208 
209 
210 
210 
211 
212 
215 


216 
217 
218 
219 
220 
223 
225 


IOO 


- 175 - 


CAPITULO X 
EXPLOSIVOS, DEMOLICIONES, TRAMPAS Y MINAS 


10.1. GENERALIDADES 

El desarrollo de las operaciones ofensivas o defensivas, exigen en la mayoría 
de los casos la utilización de explosivos, lo que hace imprescindible que el soldado 
que debe manejarlos, tenga un conocimiento cabal sobre sus características, 
manipulación y empleo, tanto para la confección como para la demolición de 
obstáculos, trampas, supervivencia, etc., pero el soldado debe tener presente el 
siguiente lema: 


"EL PRIMER ERROR ES EL ULTIMO" 


10.2. DEFINICIONES 

Explosivo, es un compuesto químico inestable, susceptible de reaccionar 
bruscamente, explosionando con desprendimiento de gran cantidad de gases y alta 
temperatura. 

Los explosivos son substancias o mezclas de substancias, sólidas o 
liquidas químicas que debidamente iniciadas o excitadas , se convierten en otras 
substancias, generalmente gaseosas; liberando altas presiones y temperaturas en 
un periodo de tiempo extremadamente corto 


10.3. CARACTERÍSTICAS DE LOS EXPLOSIVOS MILITARES MÁS 
COMUNES 
Los explosivos que se emplean en las operaciones militares poseen ciertas 
características esenciales a su acción; tales características son: 
- Relativa insensibilidad a los golpes o impactos de proyectiles aislados de 
pequefio calibre. 
- Alta potencia. 
- Alta densidad (peso por cada unidad de volumen). 
- Estabilidad para conservarse en buen estado durante un tiempo razonable en 
cualquier clima. 
- Detonación segura con cebos fácilmente preparados. 
- Adaptabilidad para el empleo bajo el agua. 
- Tamaño y forma adecuados para el uso por parte de las tropas. 
- Mínima toxicidad (efectos venenosos) cuando son manipulados. 
- Posibilidad de utilización en una gran variedad de temperaturas 


10.4. CLASIFICACIÓN DE LOS EXPLOSIVOS 
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A partir de la velocidad, surgen diferentes clasificaciones para los 
explosivos, siendo esta una característica básica para diferenciar el uso mas 
apropiado de cada uno de ellos. 


10.4.1. Explosivos Iniciadores o Fulminantes.- 

Son explosivos sensibles a la llama.- Su manoseo es peligroso en alto 
grado y como su nombre lo indica, son utilizados para iniciar (detonar) los altos 
explosivos. Normalmente incluyen las cápsulas (fulminantes), los más usuales 
son: 

Ácido de plomo 

Estifinato de plomo 
Fulminato de mercurio 
Tetranitrato de Pentaeritrita 
RDX. (Ciclonita) 


10.4.2. Bajos Explosivos (lentos) 

Son explosivos sensibles a la llama y se diferencian de los iniciadores por 
no detonar y si deflagrar, es decir cambian de estado, de sólido a gaseoso, y en 
forma relativamente lenta (400 metros por segundo). 


Esta característica hace que los explosivos lentos o bajos sean ideales 
donde se requiera un efecto propulsor o progresivo, ejemplo de estos explosivos 
tenemos: 

e Pólvora negra 
e Nitrato de amonio 
e La dinamita sobre la base de nitrato 


10.4.3. Altos Explosivos (rápidos) 

Son explosivos que solo detonan a través de una onda explosiva originada 
por la detonación de otro explosivo, el cambio de este estado en este tipo de 
explosivo ocurre casi instantáneamente (entre 1000 y 8500 metros por segundo). 
Estos explosivos se usan donde se requiere un efecto destructor; como en carga 
de demoliciones, y como carga principal para minas, granadas y bombas, 
Ejemplos de estos: 

Trinitrotolueno (T.N.T.) 

Pentolita 

Tetril 

Hexígeno 

Pentrita 

Combinación de altos explosivos (C-3, C-4, Lineal) 
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TREN EXPLOSIVO 

ы Se сопосе como {теп explosivo, a la secuencia lógica para que se logre 
una detonación, esta compuesta de: 

° Un aparato o mecanismo que produce una llama.- normalmente estos 
aparatos son: la mecha lenta y las cápsulas de percusión. 

° Una cápsula: Generalmente es de aluminio y posee dos tipos de 
explosivos uno de ellos es el Iniciador, puede ser de ácido de plomo con 
Estifinato de plomo, el otro es un alto explosivo 

° Un reforzador: La detonación de la cápsula (fulminante) no es suficiente 
para detonar un alto explosivo; normalmente necesita de una onda 
explosiva, mayor (energía) a la producida por el alto explosivo de la 
cápsula 

๑ 


Carga Principal: Constituye básicamente el alto explosivo que se desea 
o necesita explotar 


TIPOS DE CARGAS 


e Cargas internas. . 

Las cargas internas son las que se colocan en barrenos hechos en los 
blancos. Se fijan empacando apretadamente arena, arcilla mojada o algún otro 
material (atacadura) en la abertura. Este material se apisona o empaca contra el 
explosivo para llenar el orificio hasta la superficie. En los barrenos, el explosivo 
(generalmente dinamita) se apisona a medida que se coloca en el orificio. 


e Cargas externas. . 

Estas cargas se colocan en la superficie del blanco. Se atracan 
cubriéndolas con arena, arcilla o algún otro material denso firmemente 
empacado. El atrancamiento puede hacerse por medio de bolsas de arena o con 
otro material flojo. Para el máximo de efectividad, el espesor del apisonamiento 
debe ser por lo menos igual al radio de la destrucción. Las pequefias cargas 
rompedoras en superficies horizontales a veces se atracan empacando varios 
centímetros de arcilla mojada o lodo alrededor de las mismas. Esto se conoce 
como voladura sin barreno. 
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10.5. PRINCIPALES EXPLOSIVOS MILITARES. 


10.5.1. Nitrato de amonio 

Es el menos sensitivo de los explosivos militares y debe ser iniciado con una 
carga multiplicadora, debido a su baja sensibilidad, no es apropiado para cargas 
constantes o de ruptura, se usa para formar zanjas o cráteres. 


10.5.2. Tetranitrato de Pentaeritrita (PENT) 
Es altamente sensitivo y es uno de los explosivos militares más poderosos, es 
soluble en agua por consiguiente puede utilizarse en demoliciones subacuáticas. 


10.5.3. RDX 
Es altamente sensitivo y tiene un efecto destructor y es uno de los explosivos 
más poderosos. 


10.5.4. Trinitotrolueno (T.N.T.) 
Es el explosivo militar más comün, es usado como carga multiplicadora, 
rompedora o de demolición. 


10.5.5. Pólvora negra 
Es el más antiguo de los explosivos y propulsores conocidos. Es un 
compuesto hecho de Nitrato de Potasio o de sodio con carbón vegetal y azufre. 


10.5.6. El compuesto C-4 

Es un explosivo mixto que contiene 91 ?o de RDX y 9 % de plastificante no 
explosivo, tiene potencia rompedora y es moldeable, es más estable y se le puede 
utilizar en operaciones bajo el agua. 


10.5.7. Pentolita 
Es una mezcla de PENT. Y T.N.T. se lo usa como carga multiplicadora 
debido a su alto poder y velocidad de detonación. 


10.5.8. Dinamitas 

La mayoría de las dinamitas, a excepción de la dinamita militar, contienen 
nitroglicerina y varias combinaciones de absorbentes oxidantes, antiácidos y 
reactivos depresivos del punto de congelación. Se usan para demoliciones de tipo 
general incluyendo la formación de cráteres, zanjas y canteras. 


10.5.9. Dinamita militar. 
Es un explosivo mixto que contiene 75 ?o de RDX, 15 9o de T.N.T. y 10 9o de 
sensibilizadores plastificantes. Tiene una fuerza equivalente a la dinamita comercial 
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al 60 %. No contiene nitroglicerina y, por lo tanto es más estable su manipulación y 
almacenamiento. 


10.5.10. EL TORPEDO BANGALORE 

El torpedo Bangalore sirve para despejar un sendero de 3 a 5 m de ancho 
a través de las alambradas. En las apertura de brechas en campos de minas, este 
hará estallar todas las minas antipersonales y la mayoría de minas antitanques en 
un sendero angosto 


10.5.10.1. Características 

e El torpedo bangalore mla2 consta de conjuntos de carga, manguitos de 
conexión y un manguito de ojiva . 

e Cada conjunto de carga, el cual se puede usar individualmente, es de una 
extensión de 1,50 m de tubería de acero de 6.35 cm de diámetro rellenado 
con 8 1/2 libras de explosivo de composición b y pesa 13 libras 

e Una extensión de 4 pulgadas en ambos extremos esta rellenada de un 
detonador auxiliar de composición a-3. 


10.5.10.2. Detonación 
Las cápsulas detonantes militares eléctricas harán detonar al torpedo 
bangalore 


10.5.10.3. Desventajas 

e Cuando usamos el torpedo bangalore para abrir una brechas, se corre el 
peligro de ser descubierta la acción de nuestras tropas a causa del ruido 
producido por efectos de la detonación. 


e el torpedo bangalore debe ser usado solamente en caso de emergencia, ya 
que este puede causar que muchas de las minas que se encuentran a los 
costados pueden tornarse sensibles debido al sacudimiento 


10.5.10.4. MATERIALES : BANGALORE CASERO: 
e Tubo p.v.c. 2 1/2 de diámetro у 1.50m de largo 
T.N.T. granulado 

Cordón detonante 

Papel periódico 

Cinta de embalaje 


10.6. EQUIPO DE DEMOLICIÓN 


10.6.1. Sistema de Disparo Ordinario 
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El sistema Ordinario es la preparación de una carga explosiva para 
detonación mediante materiales de cebado que constan principalmente de mecha 
lenta y cápsulas detonantes. 


10.6.1.1. Cápsula Ordinaria. 

Se encuentran constituidas por un casco metálico delgado anticorrosivo de 2 
1/2 de largo y 1/4. de pulgadas de ancho aproximadamente, contiene un explosivo 
iniciador y una carga. 

Debido a que las cápsulas ordinarias son difíciles de impermeabilizar, no 
debe usarse en cargas submarinas; de ser necesario, se las debe cubrir con un 
compuesto a prueba de agua y deben disparase inmediatamente después de 
colocarlos. 


10.6.1.2. Mecha Lenta 

Para disparar la cápsula ordinaria es necesario la mecha lenta, la cual se 
encuentra constituida por pólvora negra que arde en forma uniforme, 
aproximadamente 40 segundos por pie. Sin embargo es necesario probar la 
velocidad de combustión. 

La pólvora se encuentra en el interior del cordón constituido por: la cubierta 
exterior, material impermeable y una envoltura de fibra, los cuales protegen a la 
pólvora de los agentes externos. 


10.6.2. Sistema de Disparo Eléctrico 

El sistema de disparo eléctrico, proporciona la chispa eléctrica o impulso 
para iniciar la detonación. Los componentes del sistema son: la cápsula eléctrica, el 
alambre, el carrete conductor y el explosor. Además podríamos nombrar algunos 
elementos que son necesarios para comprobar la buena instalación del sistema, se 
denominan a estos comprobadores. 


10.6.2.1. Cápsula Eléctrica 

Las cápsulas eléctricas vienen de una manera similar a las cápsulas 
ordinarias, con la diferencia de que traen un alambre conductor que puede tener 
diferentes dimensiones. Dichos alambres entran a través de un sello de caucho, 
plástico, etc.; una plaqueta de corto circuito o derivación que sujeta los extremos 
sueltos de los alambres, evitando un disparo accidental. 

Para cumplir con este sistema de encendido se requiere: 
- Alambre conductor. 
- Explosor. 
- Galvanómetro. 
- Pinza del minador 
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10.7. MEDIDAS DE SEGURIDAD 

- A los explosivos se les debe respetar pero en ningún caso se les debe temer. 
Si se les falta al respeto puede causar un accidente, si se les teme también pueden 
causar accidentes. 

- Trate siempre a los explosivos con cuidado. "EMPLEE EL SENTIDO 
COMÚN". 

- Una sola persona será la encargada de la preparación, colocación y 
activación de las cargas. 

- No fume ni encienda fuego mientras manipula explosivos. 

- No almacene en el mismo lugar explosivos y cebos. 

- No emplee dinamita vieja u oxidada, destrúyala. 

- Los cebos deben llevarlos una persona distinta a la que lleva los explosivos e 
ir lo más alejado posible. 

- No transporte cebos y explosivos en el mismo vehículo. 

- No deje las cápsulas expuestas al sol o en lugares que se puedan recalentar. 

- No lleve cápsulas en los bolsillos. Llévelas en sus embalajes. 

- No golpee las cápsulas. 

- Fije las cápsulas en la mecha lenta con pinza de minador, nunca con los 
dientes. 

- Las cargas sumergidas en lo posible emplee con cordón detonante y las 
cápsulas, fuera del agua. 

- Haga la prueba con la mecha lenta para probar la velocidad a la que se 
quema. 

- No doble la mecha lenta cuando la temperatura es muy baja. 

- No haga explosión hasta que todo el personal a protegido. 

- No abandone nunca explosivos. Limpie bien la zona donde ha trabajado. 

- Cuidado con los gases tóxicos de la explosión. 

- Mantenga unidos los alambres de las cápsulas eléctricas, manteniendo de 
esta forma cerrado el circuito. 

- No deje conectados los cables al explosor después de haber dado fuego. 

- No use cápsulas eléctricas durante una tormenta, porque la presencia de 
descargas eléctricas puede activar las mismas. 

- No trabaje con explosivos cuando haya ingerido droga o bebidas alcohólicas. 
- No abrir cajas de explosivos cerca o en los depósitos 

- No emplear dinamita vieja, exudada, ni descompuesta 

- No emplear dinamita congelada 

- No descongelar la dinamita en otra forma que la reglamentaria 


10.8. TRAMPAS EXPLOSIVAS 


10.8.1 Definición 
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Trampa explosiva es un dispositivo destinado a detonar, y que por 
consiguiente un combatiente puede hacer funcionar sin darse cuenta causando 
grandes daños en el personal enemigo. 


10.8.2. Composición de una trampa 
Básicamente, una trampa consta de: 

- Un dispositivo de disparo. 

- Un detonador. 

- Una carga principal. 


El dispositivo de disparo se puede fijar directamente al detonador, o puede 
conectarse por medio de un cordón detonante, mecha lenta con tiempo o alambres 
eléctricos. 

La carga principal puede ser una mina, una carga de explosivo, torpedos, 
bangaloren, granadas de mano, granadas de artillería o de morteros, agentes 
químicos incendiarios etc. 

La eficiencia de cualquier trampa explosiva depende grandemente del 
ingenio del instalador, estas trampas pueden construirse: 


- De alivio de presión 
- De tracción 

- De presión 

- Alivio de tensión 


10.8.3. Propósito 

Las trampas explosivas son instaladas para retardar al enemigo causando 
bajas y destruyendo su equipo; crean una incertidumbre y afectan el estado de 
animo del enemigo. Están destinadas a atrapar al enemigo mediante la sorpresa. 


10.9. ASPECTOS A CONSIDERAR PARA LA COLOCACIÓN DE LAS 
TRAMPAS.- 


10.9.1. Comportamiento humano. 

Las ubicaciones para trampas explosivas deben seleccionarse valiéndose de 
las siguientes características del comportamiento humano, particularmente cuando 
éstas se aplican al enemigo así: 


10.9.1.1. Hábito 
Casi todos ejecutan muchos actos por la costumbre de hacerlo, sin pensarlo. 
Tales actos incluyen, abrir puertas, encender luces, contestar teléfonos, etc. Las 
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trampas explosivas equipadas para ser activadas por la ejecución de tales actos 
atraparán a todos los desprevenidos excepto a los que son sumamente cautelosos. 


10.9.1.2. Curiosidad 

Por naturaleza los seres humanos son curiosos, un fusil, un archivador, los 
cajones de un escritorio, etc., son artículos que despiertan la curiosidad del enemigo 
haciendo que éste caiga en la trampa, esto principalmente cuando se trata de 
instalaciones como puestos de mando o destacamentos permanentes, también se 
puede emplear este tipo de trampas aprovechando el personal que ha sido dado de 
baja, generalmente el combatiente no toma las precauciones al encontrar material de 
un herido o fallecido. 


10.9.1.3. Adquisición. 

Todos los individuos tienen propensión a adquirir "cosas" 

Algunos soldados saquean normalmente para obtener recuerdos; otros para 
obtener las cosas que no podrán conseguir de otra manera, tales como comida, 
joyas, etc. 


10.9.1.4. Deseo de la comodidad 
Todos los seres humanos necesitan albergue, una cama para acostarse e 
instalaciones para alojarse, etc. 


10.9.1.5. Otros factores. 

Las avenidas de aproximación son los sitios más adecuados en donde serán 
colocados diferentes tipos de obstáculos que permitirán limitar el avance del 
enemigo. Siendo importante considerar que la variedad es esencial en la instalación 
en trampas explosivas, ya que en una área dada de ser posible se utilizaran varios 
tipo de trampas considerando el terreno, el tiempo, el espacio, etc. 

También debemos tomar en cuenta que para aumentar la eficiencia de las 
trampas activas es necesario crear un sin nümero de trampas simuladas, las que 
lógicamente van a retrasar el avance del enemigo y a la vez, nos permitirán 
encausarles a una zona de aniquilamiento. 


10.9.1.6. Ubicaciones típicas. 

Como se anoto anteriormente las trampas surten efecto de acuerdo a la 
ingeniosidad del combatiente. En este tipo de terreno las picas son los principales 
sitios para la colocación de trampas considerando los puntos que más llaman la 
atención. Además se debe aprovechar el equipo abandonado, comida, cadáveres, 
encomiendas, cartas, bases que han sido ocupadas, cubriendo las posibles vías de 
aproximación, etc. 
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10.9.1.7. Procedimientos para instalar una trampa explosiva 

- Seleccione un sitio para colocar la carga que causará el dafio más grande 
posible. 

- Instale la carga, protéjala contra la humedad y ocúltela. Recuerde que el 
peligro de una explosión prematura disminuye, cuando se mantiene separado el 
dispositivo que hará accionar la carga principal. 

- Verifique el dispositivo de disparo, si es necesario y conéctelo a la carga 
cuando el sistema es eléctrico, cerciórese de que la cápsula eléctrica esté insertada 
en las cargas explosivas, de lo contrario, se empleará cápsula ordinaria. 

- Oculte cuidadosamente con las debidas medidas de seguridad. 

- En lo posible emplee granadas con nylon. 


10.9.1.8. Descubrimiento de trampas explosivas 

Las trampas explosivas son generalmente la causa de muchas bajas del 
personal que combate, todas ellas podrán haberse evitado siempre que las víctimas 
hubiesen sido cautelosos de las artimafias del enemigo. 

Como su nombre lo indica, están destinadas a cazar bobos. El estado de 
alerta, la cautela, la sospecha y el adiestramiento completo son cualidades 
inculcadas en un soldado para que evite caer en ellas. 

Cuando se encuentre en movimiento considere que los punteros al 
movilizarse lo aran apoyándose en una vara, la misma que le permitirá descubrir la 
instalación de trampas y por ende podrán desactivarlas. 


10.10. GUERRA DE MINAS 


10.10.1. Mina 

Es un explosivo envasado, destinado a destruir o dañar vehículos 
embarcaciones, aeronaves, construcciones, herir, dar de baja o incapacitar de algün 
modo al personal. 


10.10.2. Campos Minados 
Area sembrada de minas para cerrar el paso al enemigo, cambiando un 
terreno favorable a desfavorable para el enemigo. 


10.10.3. Propósitos de los campos minados 

- Se emplean para reforzar los obstáculos naturales y artificiales. 

Se siembra para lograr por los menos uno de los siguientes propósitos: 
Retardar al enemigo 

Encausarle o guiarle 

Hostigarle y desmoralizarle 


х X х! 
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* Reforzar otros obstáculos o armas 


10.10.4. Limpieza de un campo minado 

Consiste en el levantamiento de las minas de un campo minado o la 
destrucción de las mismas; esta limpieza se la realiza cuando se conoce todos los 
datos de registro y se dispone del croquis respectivo, caso contrario se realiza la 
apertura de brechas apoyándonos en los bengaloren que es una carga explosiva 
encerrada en un tubo que al explotar abre una brecha direcciones. 

También podemos utilizar animales de sacrificio para poder abrir brechas en 
los campos minados. 


10.10.5. Espoletear la mina.- 
Es la acción de colocar la espoleta con su cápsula en la mina "con su seguro 
colocado". 


10.10.6. Armar una mina.- 
Es la acción de quitar el seguro a la espoleta principal colocada en la mina, a 
fin de dejarla en condiciones de actuar. 


10.10.7. Desarmar una mina 
Proceso inverso al anterior pero sin mover la mina de un lugar. 


10.10.8. Minas individuales 

- Mina antipersonal accionada por presión. 

- Mina antipersonal accionada por alambre de disparo. 
- Mina antipersonal con trampas explosivas. 

- Trampas explosivas. 


10.10.9. Clasificación de las Minas. 
- Mina Antipersonal 

- Minas anticarro - antipersonal 
- Minas simuladas 


10.10.10. Mantenimiento y almacenamiento de minas 


10.10.10.1. Normas generales 

- Las minas deben ser almacenadas separadamente de los accionadores con 
buena protección de la humedad. 

- Para almacenar al aire libre se debe agrupar en número de 10 y protegidas 
del clima, colocando un toldo o carga. 
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- Antes de almacenar el material deberá realizarse una limpieza del sector y se 
colocará lubricantes para evitar que no se resequen los empaques. 
- Ningún material inflamable deberá estar en los depósitos. 


10.11. Técnicas Básicas de lanzamientos de campos minados 


10.11.1. Tendido de Campos Minados Improvisados 

Se realiza este lanzamiento donde se necesita obstáculos en plazo 
sumamente corto esto se hace para dar seguridad a nuestras tropas o para bloquear, 
interrumpir o canalizar ataques enemigos. 


10.11.2. Tendido de Campos Minados Organizados 

La diferencia de este tendido con el anterior se basa en el tiempo. Este 
tendido se usa cuando se dispone de tiempo para planificar, organizar y preparar el 
apoyo logístico para el esfuerzo. 

Los campos de minas organizados generalmente siguen un patrón todas las 
minas se sepultan y camuflan. 


10.11.3. Tendido de minas esparcibles.- 

Se pueden expandir minas en una área objetivo valiéndose de numerosos 
medios tales como áreas o simplemente arrojándolas con la mano. Se tienden 
indistintamente sin seguir ningün patrón puede utilizarse tanto en operaciones 
defensivas como ofensivas. 

En este tipo de tendidos podemos incluirle a la mina KLEYMORE la misma 
que por su configuración tiene una acción direccional, permitiendo cubrir avenidas 
de aproximación, puntos críticos, y bases permanentes o circunstanciales; la misma 
que por ser accionada mediante un cable de alimentación permite la seguridad en la 
persona que lo acciona. 

Dentro de este tipo de sembrados podemos considerarles los sembrados de 
minas que se emplean para seguridad inmediata en las bases de patrullas o en los 
estacionamientos temporales que realice una unidad, debiendo tener presente de 
informar a los miembros de la patrulla para que no se movilicen, además se debe 
considerar que la persona encargada debe colocarlas con una piola guía para poder 
recuperarlas al siguiente día o al reiniciar el movimiento. 


10.11.4. Clasificación de los campos minados. 
- De protección 

- Defensivo 

- De barrera 

- De hostigamiento 

- Simulado. 
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10.12. EXPLOSIVOS ESPECIALES 


10.12.1. CARGAS DE CORTE. 

Para las cargas de corte utilizaremos los siguientes explosivos: 
e Explosivo plástico 
e T.N.T 


Con las siguientes formas para su colocación: 
Triangular 
Rómbicas 
Forma de anillo 
Forma de par con 1 cm. de separación en la línea de ruptura. 


10.12.2. FORMULAS: 


10.12.2.1. Para madera.- 
๑ T.N.T 


C=09xAxB 

e Plástico 
C=0,7xAxB 
10.12.2.2. Para piezas metálicas 
e T.N.T. 
C=25xAxB 

e Plástico 
C=1,5xAxB 
C= Carga en gr. 
A = Espesor en cm. 
B = Ancho en cm. 


10.12.2.3. Para cables, cadenas y varillas de acero. 


e T.N.T. 
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C=6xA2 
e Plástico 


C=4,6 x A2 
C = Carga en gr. 
A = Diámetro en cm. 


10.12.2.4. Para tubos y columnas huecas de hierro 
๑ T.N.T. 


C=75xAxE 
e Plástico. 


C=60xAxE 

C = Carga en gr. 

A = Diámetro exterior del tubo en cm. 
E = Espesor de la pieza en cm. 


10.12.3. CARGAS BRECHADORAS. 


10.12.3.1. Sánduche explosivo N.1 


e Características: 
— Fabricado con explosivo plástico en planchas de cartón 
— Carga en forma rectangular 
— Se la utiliza en paredes de ladrillo tendido sin enlucir o enlucidas un 
solo lado. 


e Datos Técnicos: 

e Medidas: 
> Largo: 84 cm. 
> Ancho: 54 cm. 


e Cargas explosivas: 
— Principales: 
12 x 3 x 0.7 cm 
— Pequeñas: 


=” 
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6x3x0,7 cm. 
Uniones: 
12x 1x 0,7 cm. 


Cantidad de Explosivo: 


4,6 Petardos de 166 gr. c/u. 
533,6 gr. 


Elaboración: 


E 


C 


Se toma una plancha de cartón de 94 cm. de largo x 64 cm. de ancho, en 
la misma que se dibuja la carga y se coloca pegamento en el mismo. 

De cada petardo de C-4 se sacan tres pedazos iguales y se procede a 
moldear con la forma y medidas descritas anteriormente tanto para las 
cargas principales como para las pequeñas y uniones. 

Con metro de cordón detonante se elabora un espiral el mismo que se 
coloca en la parte inferior de la carga, como iniciador. 

Rellene la parte interior de la carga y proceda a colocar otra plancha de 
cartón, como tapa, uniendo las dos con cinta adhesiva. 

Cebe la carga con dos cápsulas eléctricas conectadas en paralelo al 
cordón detonante. 

Fije totalmente el sánduche explosivo a la pared, utilizando grasa o 
adhesivo doble como pega y un palo para mantener firme la carga en su 
puesto. 


10.12.3.2. Sánduche explosivo 
Características 


=> 
=> 
=” 


Elaborado con explosivo plástico 

Carga en forma rectangular 

Se puede utilizar en paredes de ladrillo tendido sin enlucir o enlucidas 
un solo lado 


Datos técnicos. 


=» 


Medidas: 
Largo : 84 cm. 
Ancho : 48 cm. 


Cargas Explosivas: 


=> 


=> 


Horizontales 

48 x 1,5 x 0,7 cm 
Verticales 

84 x 1,5 x 0,7 cm. 
Para Iniciador: 


=” 
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4x4x0,7 cm. 
Cantidad de explosivos. 
3,66 petardos 

425,33 gr. 


= A Elaboración: 


=> 


=> 


= 
> 


Se toma una plancha de cartón de 94 cm. de largo у 64 cm. de апсһо, se 
dibuja la carga y se procede a colocar pegamento en el mismo. 

Un petardo cubre 72 cm. de largo por 1,5 cm. de ancho. Y 0,7 cm. de 
espesor. 

Rellene el espacio que queda en el interior 

Cebe la carga con doble cápsula eléctrica conectada en paralelo a un 
metro de cordón detonante, el mismo que en uno de sus extremos 
deberá tener un nudo en espiral y colocado en el cuadrado preparado 
para el efecto. 

Coloque otra plancha de cartón cubriendo la carga y asegúrele con cinta 
adhesiva. 


" A Observaciones: 


=> 
πας 


Los desperdicios llegan hasta una distancia de tres metros. 
La onda explosiva en el otro lado de la detonación es muy fuerte. 


10.13. EXPLOSIVOS CASEROS. 


Son explosivos hechos sobre la base de sustancias químicas apropiadas 


para la fabricación de mezclas explosivas e incendiarias. 


Existe la tendencia a asociar la idea “Explosivos Caseros a “explosivos 


inferiores" un explosivo casero fabricado en buena forma y con materias primas 
de buena calidad se puede obtener el mismo resultado que un explosivo 
industrial. 


10.13.1. MATERIAS PRIMAS UTILIZADAS EN MEZCLAS EXPLOSIVAS E 
INCENDIARIAS 


"  Nitrato de Amonio 


=> 
=> 


=> 


Es una sustancia inorgánica sólida de color blanco cristalino. 

Para ser empleado en la fabricación de explosivos debe ser 
preferentemente en forma de gránulos. 

Todas las mezclas que contengan este elemento deben tener iniciador 
aislado de la mezcla. 

Se obtiene en fabricas de abonos y fertilizantes y laboratorios, su venta 
es restringida. 
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NITRATO DE POTASIO 

— Es una sustancia inorgánica, sólida de color rosado y blanco. Se utiliza 
en la fabricación de pólvoras. 

=> Se obtiene en el comercio como abono de tubérculos, en fabricas de 
abono y fertilizantes, supermercados y laboratorios. 


CLORATO DE POTASIO 

— Es una sustancia inorgánica sólida de color blanco cristalino. 

— Se presenta en polvo o granulado, se utiliza en la fabricación de 
pólvoras Mezclado con algunos elementos de combustión se obtiene un 
explosivo de baja potencia, hámedo pierde sus condiciones. 

— Se obtiene en sus yacimientos naturales. Además se obtiene a partir del 
ácido nítrico sintético del nitrato de cal. 


ALUMINIO 

> Es un elemento químico, que se ocupa para aprovechar el alto calor de 
canoas, lo que eleva la velocidad y poder rompedor de una mezcla 
explosiva e incendiaria. 

— Debe estar finalmente dividido para obtener mezclas más íntimas, lo 
que mejora el rendimiento del explosivo. Especialmente en compuestos 
basándose en Nitrato de amonio. 

— Es de color plomo metálico, cuando trabajamos con aluminio debe tener 
en cuenta que es volátil. 

— El aluminio puede obtenerse en fabricas de pinturas anticorrosivas, 
pinturas metálicas de automóviles y en ferreterías. 


PERMANGANATO DE POTASIO. 

> Es una sal de color violeta obscura. Los explosivos preparados sobre la 
base de  permanganato de potasio pueden ser iniciados 
pirotécnicamente, sin necesidad de cápsulas iniciadoras. 

— Este se obtiene en farmacias, hospitales y laboratorios. 


OXIDO DE PLOMO. 

— Es un polvo anaranjado, muy pesado, es muy soluble en el agua, no 
explosiona a causa de los golpes, se utiliza en la fabricación de 
agresivos incendiarios y explosivos caseros. 

— Se obtienen en fábricas que se dedican a la confección de pinturas 
anticorrosivas. 


OXIDO FERRICO. 
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— Es una sustancia en polvo de color rojo o marrón, no explosiona con 
golpes ni fricción, con el aluminio se obtiene una mezcla que al 
combustionarse produce gran cantidad de calor. 

— Se obtiene en fabricas de pinturas anti - óxido. 


= MARGENSIO. 


= Ε5 una sustancia en polvo color amarillo, se utiliza en la preparación de 
agresivos incendiarios y mezclado con permanganato de potasio constituye 
un buen explosivo. 

" Puede obtenerse en fabricas de fuegos artificiales o flahs fotográficos. 


= CARBON VEGETAL. 


พ Este elemento proviene de la combustión de madera debe estar molido en 
polvo finísimo, es de color negro y sirve de combustible en la fabricación de 
pólvoras. 


= AZUFRE. 
— Es una sustancia inorgánica de color amarillo limón. 
— Se obtiene en fabricas de abonos y fertilizantes, ferreterías y 
supermercados 


= AZÚCAR. 

พ De color blanco, soluble en agua, se descompone parcialmente, forma 
caramelo cuyo color es pardo, esta propiedad es utilizada en la fabricación 
de artefactos explosivos e incendiarios, de preferencia (azúcar flor) 


10.13.2. FABRICACION DE EXPLOSIVOS CASEROS. 


La fabricación de explosivos caseros tiene diferentes fases en las cuales se 
debe despertar la secuencia que se indica: 


e SECADO. 

Todos los elementos deben encontrarse perfectamente secos, 
sin sobrepasar el 4% de humedad. 
La humedad se comprueba en forma práctica al tomar el elemento en la 
mano y aplicando una ligera presión, si al abrir la mano no vuelve a la 
posición primitiva, es decir a la que tenia antes de ser ejercida la presión, o 
dicho de otra forma, si se mantiene la deformación producida por la presión, 
podemos considerar que la humedad es del 4% o más. 
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En este caso se puede secar el elemento de las siguientes formas: } 
- Alsol 
- Horno eléctrico 
- Al fuego, evitando sea en forma directa (bafio Maria arena) 

Hay que tener en cuenta que la temperatura del elemento no sobrepase 
los 60 grados centigrados, si el elemento esta molido, es suficiente 40 grados 
centigrados para secarlo. 


MOLIENDA. 

Debe hacerse sobre una cubierta de aluminio vidrio o marmol, sirviendo 
de uslero una botella de arena. 

Algunos productos pueden ser molinillos de café o rallado. Para la 
molienda se debe usar guantes de goma, asi se evita que humedezca la 
mezcla que se muele, cuando se muele clorato de potasio deben hacerse en 
cantidades no superiores a 25 grados. 


TAMIZADO O ARNEADO 

Los elementos deber ser tamizados por separados. Asegurándose que no 
tengan impurezas y que todos los granos sean del mismo tamaño. 

Para facilitar el tamizado podemos ejercer presión manual sobre el 
producto de forma que este pase más rápidamente la trama con el cuidado de 
usar guantes. 


PESAJE.- 

Todas las mezclas explosivas tienen sus porcentajes con relación al peso 
por lo tanto debemos contar con una balanza de mucha precisión, para poder 
hacer un compuesto con la cantidad de ingredientes exacto sin excedernos a 
restar porcentaje a la composición explosivo o incendiario. 

Cálculo de porcentaje: ver la cantidad que se va a fabricar y realizamos 
la regla de tres. 


Grs: Pot-Desat Seed tio epit % que nos da la fórmula. 
Ejercicio para fabricar un ANFO AL. 

Cantidad de explosivo por fabricar: 1.600 grs. 

FORMULA: 


ALUMNIO 13% = 
208 GRS. 
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PETROLEO 5% = 80 GRS. 
NITRATO DE AMONIO 82% = 1.312 
GRS. 

MEZCLADO 


Una vez hechas las operaciones anteriores procedemos a mezclar los 
elementos integrantes del explosivo en cuestión. 

En primer lugar se deben mezclar dos elementos y se agregan los otros 
uno a uno. Si la mezcla contiene alumínio, este será el último componente 
que se integrará. 

El resultado de esta fase de fabricación debe dar una mezcla de color 
uniforme y sin grumos. Para esto se resuelve los componentes con una 
espátula de madera o cuchara de vidrio. 


ENVASADO.- 

Por último debemos envasar en forma inmediata el explosivo en bolsas 
plásticas y bien cerradas y en cantidades que no excedan los 500 grs. 
Preservándolo así de la humedad posteriormente se procedería a rellenar de 
artefactos, en áltimo momento. 


10.13.3. MEZCLAS INCENDIARIAS 


GELATINAS.- 
60% gasolina o petróleo 
40% jabón no detergente o parafina sólida (esperma de vela). 


Aplicamos la regla de tres. 


Aluminio 1.600 Grs. ............. 100% 

X IS. Coins 13% = 208 Grs. 
Petróleo 1.600 Grs. ............. 100% 

XGrs. ies 5% = 80 Grs. 
Nitrato de 1.600 Grs. ........... 100% 

X Grs. 82% = 1.312 Grs. 


CALCULO POR PARTE DE PESO: Primero se suman todas las partes y 
esta cantidad divide los gramos que vamos a fabricar. 

Queremos fabricar 240 grs. de jarabe explosivo, ya sabemos que 240 lo 
dividimos por el total de las partes en este caso 6. 


1 parte peso azúcar 
1 parte peso agua 
4 parte peso clorato de potasio 
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6 partes total. 
Dividimos 140 = 40 valor de cada parte 


6 
Es decir 
Azúcar : 40 Grs. 
Agua ; 40 Grs. 


Clorato de potasio: 160 Grs. 
240 Grs. Jarabe explosivo 
Indicaciones. 
Calentar hasta ebullición prudente. El combustible, luego agregar el Jabón 
o vela hasta que se disuelva por completo, envasar antes que se endure en 
una botella o ampolleta. 
Se enciende por medio de una mecha de circunstancia. 


JARABE.- 

] parte peso azucar 

] parte peso agua 

4 partes peso clorato de potasio 


Indicaciones.- 

Disolver el azácar en el agua hasta que hierva, agregar clorato de potasio, 
dejar reposar por 24 horas. 

Se enciende con explosivo iniciador 


CERA INCENDIARIA.- 
5 partes peso cera 
6 parte peso aserrín 


Indicaciones.- 
Fundir la cera y agregar el aserrín 


Se enciende con mecha de circunstancia o explosivo iniciador 


AZUFRE.- 


7 partes en peso de nitrato de potasio 
] parte en peso de azufre 
2 partes en peso de harina o aserrín 


Indicaciones.- 


Haga la mezcla uno por uno en el orden que esta indicado. Se inicia con 


iniciador explosivo. 
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LADRILLO INCENDIARIO.- 

] parte de polvo de aluminio 

] parte de yeso 

1 parte de peso de agua y aceite de lino. 


Indicaciones.- 


Mezclar Íntimamente el aluminio con el yeso, afiadir el agua y dejar secar 
durante 15 días a temperatura normal, o 24 horas a 20 grados c. Luego 
introduzca la mezcla, una vez seca en aceite de lino durante 20 minutos. 

Medios de encendido, explosivos iniciador. 


Formula No.1 
3 partes de nitrato de potasio 
] parte de caucho en polvo 
] parte de azufre 
mezcla muy giroscópica envasar en la lata y prensar 
Medio de encendido: explosivo iniciador. 


e POLVORA NEGRA .- 
La pólvora negra puede usarse salitre sódico o salitre potásico y existen 


variables en las proporciones de sus componentes. 


Pólvora negra No.1 


Salitre sódico : 75% en peso 
Carbón vegetal: 15% en peso 
Azufre : 10% en peso 


Pólvora negra No2 


Salitre potasico : 62% en peso 

Carbón vegetal : 18% en peso 

Azufre I 20 % en peso 
Pólvora negra No3. 

Clorato de potasio I 70% en peso 
Azufre : 10% en peso 
Carbón J 20% en peso 


Esta pólvora puede ser reforzada con 10% de aluminio en polvo, lo que 
aumenta notablemente su velocidad de detonación. 
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10.13.4. EXPLOSIVOS ROMPEDORES.- 
Los explosivos rompedores que se indican a continuación son el resultado 
de simples mezclas mecánicas de sus elementos, conforme a los porcentajes que 
se detallan a continuación. 


R.-1 

Aluminio 5% 
Aserrin 10% 

Nitrato de amonio 85% 
Velocidad de detonación : 369 m/seg. 
R.-2 

Aluminio 9% 
Perclorato de potasio 20% 

Asfalto o caucho 11% 

Nitrato de amonio ; 60% 
Velocidad de detonación : 3.260 M/seg. 

R.-3 

Aluminio : 10% 
Asfalto o caucho ; 10% 

Nitrato de amonio ; 80% 


Velocidad de detonación: 3.660 M/seg. 


10.14. EXPLOSIVOS CASEROS 


10.14.1. PROPOSITO 


Para usar al máximo los recursos locales 


Para encontrar y reconocer cualquier uso de los explosivos caseros por el 


enemigo. 


Para adiestrar paramilitares y fuerzas indígenas, en el reconocimiento, 


manufactura y el uso de los explosivos caseros. 


Para emplear químicos en sabotajes, demoliciones para asegurar un área. 
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10.14.2. EXPLOSIVOS. 


Hechos de dos componentes Combustibles 
Oxidantes. 


Son sensitivos al choque y la fricción 


Combustibles.- 

Un combustible, líquido o sólido, una vez iniciado por un buen estímulo puede 
combustionar hasta detonar, Ejemplo: 

Migajas, carbón, limalla, parafina (cera o aceite), diesel, naftalina (bolitas), 
glicerina (anticongelante), azufre, azúcar, polvo de magnesio, polvo de aluminio. 


e MEZCLA DE NITRATO Y AMONIO.- 

Se presenta en forma de cristales hidroscópicos, es un buen oxidante por 
so solo es difícil de detonar, requiere un 5 a un 10% de C-4 (adicionar una 
pequeña cantidad de combustible, se convierten en un poderoso explosivo 
cortante. 

Manténgalo lejos de cobre y no lo atraque. Manténgalo libre, ideal para 
hacer cráteres y para claymores improvisada. 

Mézclese rápidamente en ambientes húmedos. 


e MEZCLA 1 MEDIDA 

Nitrato de Amonio 85.5 fertilizante 30% 
Polvo de aluminio 8 pinturas químicos 
Dicromato de potasio 4 fotografía 

Polvo de carbón 25 BBQ 


Tiene un color gris obscuro sin olor 
Sensible al detonador. 


NOTA: No permita que todo el polvo se riegue sobre la mecha lenta. 


PREPARACIÓN.- 

01.-  Preparare una base de papel periódico 

02.. Muela el nitrato de amonio para disolver las bolas 
03.- Mezcle totalmente 

04.-  Póngalo en un recipiente. 


INICIADOR. - 
10% de C-4 o 3 vueltas de cordón detonante. 
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๑ MEZCLA 2 MEDIDA 

Nitrato de amonio 70 
(274 em.) 

Naftalina 7 


bolitas (21 gm) 
Dicromato de potasio 


PREPARACIÓN.- 

01.- Prepara sobre una base de papel periódico 

02.. Muela el nitrato de amonio para disolver las bolas 

03.- Afiada los químicos y mezcle 

04.-  Guárdelo en un recipiente sin aire preferiblemente 

05.- Iniciador 10% de C-4 con 3 vueltas de cordón detonante. 


NOTA: Le afecta la humedad, la naftalina tiene un olor fuerte úselo dentro de las 
24 horas próximas. 


e MEZCLA 3 MEDIDA 

Nitrato de amonio 19 
235 gm. 

Polvo de aluminio 1 
15 gm. 


PREPARACIÓN 

01,- Prepare sobre una base de papel periódico 
02.- Muela el nitrato de amonio 

03,. Añada el polvo y mezcle 

04.-  Empáquelo en un recipiente. 


INICIADOR.- 
10% de C-4 


NOTA: No use un iniciador eléctrico, no deje que el polvo llegue a la mecha 
lenta, tenga cuidado del polvo en la atmósfera, se presenta en color plateado., sin 
olor. 


e MEZCLA 4 (ANFO) MEDIDA 
Nitrato de amonio 15% 
Combustible (diesel) 1% 


PREPARACIÓN. 
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01.- Prepare sobre una base de papel periódico 
02.. Muela el nitrato de amonio 

03.- Coloque el nitrato de amonio en un recipiente 
04.- Ponga el diesel y mezcle 


INCIADOR.- 
10% de C-4 
No lo atraque fuertemente (duro de iniciar) 


NOTA: Si no hay diesel use la mitad de petróleo, la mezcla puede variar, tiene 
color gris, carga propulsora de fuerza regular. 

e MEZCLA DE CLORATO DE POTASIO.- 

01.- Fácil de hacer polvo 

02.- No puede usar detonante por si solo 

03.- Si se combina puede incendiarse y detonar inmediatamente 

04.- Para emplear químicos en sabotajes, demoliciones para asegurar un área. 


EXPLOSIVOS.- 
Hechos de dos componentes Combustibles 
Oxidantes. 


Son sensitivos al choque y a la fricción. 


Combustibles.- 

Un combustible, líquido o sólido, una vez por un buen estímulo puede 
combustionar hasta detonar, Ejemplo: 
Migajas, carbón, limalla, parafina (cera o aceite), diesel, naftalina (bolitas), 
glicerina (anticongelante), azufre, azücar, polvo de magnesio, polvo de aluminio. 


MEZCLA DE NITRATO Y AMONIO.- 

Se presenta en forma de cristales hidroscópicos, es un buen oxidante por 
sí solo es difícil de detonar, requiere en 5 a 10% de C — 4 (adicionar una pequeña 
cantidad de combustible, se convierten en un poderoso explosivo cortante). 


Manténgalo lejos de cobre y no lo atraque, manténgalo libre, ideal para hacer 
cráteres y para claymores improvisada. 
Mézclese rápidamente en ambientes húmedos. 


MEZCLA 1 MEDIDA 
Nitrato de amonio 85.5 fertilizante 
30% 
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Polvo de aluminio 6 pinturas, 
químicos. 

Dicromato de potasio 4 Fotografía. 
Polvo de carbón 2.5 BBQ. 


Tiene un olor gris obscuro sin olor sensible al detonador. 
NOTA: No permita que todo el polvo se riegue sobre la mecha lenta. 


PREPARACION.- 

01.- Prepare en una base de papel periódico. 

02.- Muela el nitrato de amonio para disolver las bolas. 
03.- Mezcle totalmente. 

04.- Póngalo en un recipiente. 


INICIADOR.- 
10% de C - 4 03 vueltas de cordón detonante. 


MEZCLA 2 MEDIDA. 
Nitrato de amonio 70 (274gm.) 
Naftalina 7 bolitas 
(21gm.) 


Dicromato de potasio. 


PREPARACION.- 

01.- Prepare sobre una base de papel periódico. 

02.- Muela el nitrato de amonio para disolver pera disolver las bolitas. 
03.- Afiada químicos y mezcle. 

04.- Guárdelo en un recipiente sin aire preferiblemente. 

05.- iniciador 10% de C- 4 con 3 vueltas de cordón detonante. 


NOTA: Le afecta la humedad, la naftalina tiene un olor fuerte, úselo dentro de 
las 24 horas próximas. 


MEZCLA 3 MEDIDA 
Nitrato de amonio 19 235 gm. 
Polvo de aluminio 1 15 gm. 
PREPARACION.- 


01.- Prepare sobre una base de papel periódico. 
02.- Muela el nitrato de amonio. 
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03.- Afiada el polvo y mezcle. 
04. Empáquelo en un recipiente. 


INDICADOR.- 
10% de C- 4. 


NOTA: No use un Iniciador electrónico, no deje que el polvo llegue a la mecha 
lenta, tenga cuidado del polvo en la atmósfera, se presenta en color plateado, sin 
olor. 


MEZCLA 4 (ANFO) MEDIDA 
Nitrato de amonio 15 90 

Combustible (diesel) ] % 
PREPARACION.- 


01.- Prepare sobre una base de papel periódico. 
02.- Muela el nitrato de amonio. 

03.- Coloque el nitrato de amonio en un recipiente. 
04.- Ponga el diesel y mezcle. 


INDICADOR.- 
10% de C- 4. 
No lo atraque fuertemente (duro de iniciar). 


NOTA: Si no hay diesel use la mitad de petróleo, la mezcla puede variar, tiene 
color gris, carga propulsora de fuerza regular. 


e MEZCLA DE CLORATO DE POTACIO.- 

01.- Fácil de hacer polvo. 

02.- No puede ser detonada por sí solo. 

03.- Si se combina puede incendiarse y detonar inmediatamente. 

04.- Extremadamente sensitivo ala fricción y a los golpes. 

05.- Peligroso mezclar y combinar. 

06.- No mezcle con fósforo rojo, aluminio o magnesio, casi tan poderoso como 
la pólvora mezclada con parafina líquida o en cera. 

07.- Puede cortar acero. 

08.- Si se mezcla con limalla es mucho más sensitivo. 


MEZCLA 5 MEDIDA. 
Clorato de potasio 9 % 
Parafina en cera ] % 
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Limalla o carbón 2,5 % 


PREPARACION.- 

01.- Caliente la parafina casi hasta diluirla. 

02.- Póngalo en un recipiente que no sea metálico. 
03.- Añada el clorato de potasio y remueva. 

04.- Esparza las limallas y mézclela. 

05.- Amóldelo al recipiente usando un palo. 


INDICADOR.- 
10% de explosivo, color café o gris obscuro, úselo hasta después de 3 días, 
manéjelo con cuidado. 


๑ MEZCLA 6 MEDIDA. 

Clorato de potasio 9 % (270 
gm). 

Grasa, vaselina o gel mineral 1 % (30 gm). 


Mantequilla o margarina 


PREPARACION.- 

01.- Caliente la vaselina hasta que hierva 
02.- Viértalo en un recipiente plástico 

03.- Afiada el clorato de potasio y mézclelo 
04.- Póngalo en un recipiente sin aire. 


INICIADOR.- 
10% de C - 4 


NOTA: No le afecta la humedad, puede guardarse por largo tiempo, mejora la 
calidad afiadiendo polvo de aluminio. 


e MEZCLA 7 MEDIDA 
Clorato de potasio 
Vela o cera de parafina. 


PREPARACION.- 

01.- Caliente la cera casi hasta hervirla 

02.- Pásela a un recipiente de plástico 

03.- Afiada el clorato de potasio y mézclelo 
04.- Empáfielo en un recipiente 

05.- Deje que se seque en 24 horas. 
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INICIADOR.- 
10 % deC —4 


NOTA: No le afecta la humedad, color blanco hueso, para guardarlo se lo hace 
en un recipiente sellado. 


๑ MEZCLA 8 MEDIDA 
Clorato de sodio 7 9o (210 gm). 
Azücar 3% (90 gm). 
PREPARACION.- 


01.- Prepare la mezcla en una base de papel periódico. 
02.- Pese los componentes y mézclelos 
03.- Empáquelo en un recipiente. 


INICIADOR.- 
Sensible a los golpes y fricción. 
Cordón detonante anudado. 


NOTA: 
Puede ser tóxico use una máscara y guantes, puede sustituir el clorato de potasio, 
forma un poderoso explosivo de empuje, en agua es inerte. 


e MEZCLA 9 MEDIDA 
Bicarbonato de sodio 9 % 

Polvo de aluminio 1% 
PREPARACION.- 


01.- Prepare sobre una base de papel periódico. 
02.- Mezcle completamente 
03.- Empáquelo en un recipiente apropiado. 


INICIADOR.- 
10% deC- 4 
NOTA: 


Asegúrese que la mezcla no cubra toda la mecha lenta. 


10.15. EXPLOSIVOS CASEROS INCENDIARIOS 
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e GELATINA DE PETROLEO.- 


Migajas de jabón 4% 
Petróleo, parafina, diesel 6 % 
PREPARACION.- 


01.- Calentar el diesel antes de que hierva 
02.- Ponga el jabón y revuélvalo hasta que la mezcla esté compacta. 


INICIADOR.- 
Clorato de azúcar a un fósforo. 


e BOMBA INCENDIARIA 
Líquido lava vajillas ] 96 
Petróleo ] 96 


PREPARACION.- 

01.- Hierva el lava vajillas 

02.- Llene la mitad de la botella con petróleo 
03.- Llene el recipiente con líquido caliente 

04.- Tape el recipiente y mezcle completamente. 


INICIADOR.- 
Cualquier llama, se enciende máximo dentro de una hora de preparado. 


e TRIPLE ENCENDIDO.- 


Permanganato de potasio 9 % 
Azúcar 1% 
PREPARACION.- 


01.- Mezcle completamente y póngale en un recipiente. 


INICIADOR.- 

Seco.- Uno o dos medidas de mecha lenta. 

Hümedo.- Anticongelante (20, 30 seg. De retardo) 
Glicerina. 


NOTA: 
Cuando se humedece un poco se inicia mejor, no muela o golpee el 
permanganato de potasio porque explota. 
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e MEZCLA 5 MEDIDAS. 
Permanganato de potasio 2 00 

Polvo de aluminio 1% 
PREPARACION.- 


01.- Prepárelo sobre una base de papel periódico. 
02.- Mézclelo u póngalo en un recipiente. 
03.- Sin aire. 


INICIADOR.- 
Clorato de azúcar, mecha lenta. 


NOTA: 
Se incendia mejor con un flahs estático, excelentes para maletas, 
cargueros y aviones, deja una ceniza verde cuando se ha quemado. 


e MEZCLA 6 (BOMBA TERMITA DE FLORERO) MEDIDAS. 


Polvo de magnesio 4 % total 

de la mezcla. 

Oxido férrico (óxido) 3 % por lo menos 2 
Libras. 

Polvo de alumínio 2 % 

PREPARACION.- 


01.- Prepare sobre una base de papel periódico. 

02.- Mezcle completamente 

03.- Ponga un pedazo de cartón en el fondo de un florero 

04.- Llene el florero hasta la mitad con la mezcla 

05.- Coloque una cápsula con clorato de azücar en el florero 

06.- Llene lo que resta del florero y séllelo 

07.- Llene el florero con la mano y no lo sacuda para que el óxido férrico no 
caiga al fondo. 


INICIADOR.- 
Clorato de azücar y mecha lenta. 


NOTA: 

El magnesio causará burbujas en la base, podrá quemar hasta 3 mm. De 
acero, buena para atacar a los tanques de combustible de aviones, debe guardarse 
selladamente, puede durar 2 meses. 
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Azúcar 1% 
10.17.3. Nitrato de potasio 7,5 % 

Carbón 1,5 % 

Azufre 1 
PREPARACION 


01.- Prepare la mezcla y afiada agua. 

02.- Sumerja un pedazo de hilo blanco en la mezcla 
03.- Remueva y deje que se seque 

04.- Remueva el exceso de mezcla de el hilo. 

05.- Pruebe el seguro. 


10.18. INICIADORES CASEROS. 

e Traspase un gancho con dos contactos. 

e Coloque lana de acero una alrededor de los contactos 

e La lana de acero se enciende cuando se conectan a la corriente. 


10.19. INICIADOR DE FOCO. 

e Котра la botella del foco pero no los hilamentos 

e Cuando pasa la corriente los hilamentos se encienden e inicia al clorato de 
azúcar. 
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CARGAS ESPECIALES 


USE EXFLOSIVO FLASTICO 
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| | DE. HORMIGON G MANFOSTERIA DE NO AAS DE 1.2 | 
| In. DE ESFESOR. | 
| | | 
| | | 
| 

| | | 
} 

| | | 
i [ ] 
| | | 
| | | 

| 

i 

| | | 
| | | 
| | | 
| | | 
| | | 
x 
| PA ม AO bš pg OON | | 
| | | 
t H 
| | | 
| А | 
EJE LARGO = CIRCUNFERENCIA DEL QEJETO SE 5 lbs. DE EXFLOSIVO POR CADA METRO DE | 
EJE CORTO = 1/2 EJE LARGO |ESFESOR, DIVIDA LOS EXPLOSIVOS ΕΝ DOS PARTES | 
ESFESOR = 2 1⁄2 А 3 cm. | IGUALES: FONGALOS DIRECTAMENTE OFUESTOS; | 


DETONE ΕΝ AMROS FUNTOS AL MISMO TIEMPO |DETONE SIMULTANEAMENTE | 
ERUNT ш аст == PONTI шы мы ERU เง 55 ้ 5055 ล้ 5 ค 
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LARGAS IMPROVISADAS _ 





CARGA DE FLATO 
E EXFLOSIVO FLASTICO IGUAL AL FESO DEL FLA- 
τ (2 ñ 6 LIBRAS) 


EXPLOSIVO PLASTIC 







EXPLOSIVO 


CAPSULA 
PLASTICO i 






CONO 
PLACA DE METAL 


а ee ον ACA ครา PÃO TON ço αρα ir — ш. 
A ne e е aa a em --------- 





——— = n арц rr n Ñ 1++1 ป 1+131111 ฟ จ 5 3+ mm 


Al = ALTURA DE LA CARGA = 2 x AZ 
JAZ = ALTURA DEL COMO 
d = ANGULO DEL CONO = 45 ค 60 GRADOS  |PIEZA DE METAL FUEDE SER: REDONDOS O CUADRADO 
|D = DISTANCIA DEL SOPORTE DEL FIE = |FLANO 0 CONCAVO 
1/2 EL DIAMETRO DEL CONG, IDETONE EN EL CENTRO 
IDETOME EN EL CENTRO DE LA PARTE SUFERIO [ALCANCE EFECTIVO 35 mts. 
ιο EE: T 
[carga LANZA METRALLA [MINA ANTIFERSONAL IMPROVISADA FEQUERA 
РЕВО DE EXPLOSIVO APROXIMADO 1/4 lbs. [USE UNA LATA DE ATUN 0 CONSERVA 
[PESO DE LOS PROYECTILES [USE CORDON DETOMANTE HECHO NUDO ESFIRAL 
EXPLOSIVO 


AMDRTIGUADOR 






CORDON DETONANTE 
ร ม FORMA DE 
ESPIRAL 


METRALLA 


แอ ล อ บ ต ล En EL METRALLA 
CENTRO POSTERIOR 
LATA DE 
CONSERVA 
CORDON 
USE CUALQUIER TIFO DE RECIFIENTE, LATON DETONANTE 


DE 1 GALON, CAJAS DE MUNICION, ETC. 
USE CUALQUIER TIFO DE AMORTIGUADOR, 

| TIERRA. HIERVAS, HOJAS, CARTON, TELA. 
(ЧЕ EXxPLOSIVO FLASTICO 

|DETOME EM EL CENTRO DE L& CARGA 

e 


— [Y d 
s A. A rd мр VP a erp D συ чыр A IO A ο cae ce ο maps a =т= SOD тыд ts ο T.D. q, 
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= TUVE Poca IP 55 ๐ 058 


GRANADAS DE MANO IMPROVIZADAS GRANADA DE MANO CON TURO METALICO 
USE CUALQUIER ΤΙ' ว DE EXFLOSIVO USE CUALQUIER EXPLOSIVO | 


pes CERAMIEHTO  vINARIO 
MECHA Lew Tr 





me ้ T. J 


| 
| 
| 
| 


CINTA ADENSIVA 





ExPLOSIVO 


m A etinm TN rt TA ра meça s AAC to ар 0 ta 


MECHA LENTA DE ὁ а & SEGUNDOS 

[ป ร ะ M-60., 51 NO TIENE USE FOSFORGS 
|(ТЕСМІСА DE FRENDIDO RóFIDÜ) 

USE TELA, CINTA ADHESIVA, CORDON, ETC. 
FARA ASEGURAR LA METRALLA 

USE UN MADERO A MODO DE AGARRADERA 
ด A RIN 
CARGA INCEDIARIA (JABONERA) 
USE EXFLOSIVO PLASTICO 

USE GASOLINA CON ACEITE GUEMADO, CERA, ETC. 


PUEDE HACER CORTES EN EL TURO 
SE OTROS METALES FARA REFORZAR EL TUBO 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
pl 
| 


น น ล Pe a ama, Malis E AT . mpi ล pm pa ma ur ο OO a pr 


{ 





— mmie 053 0 0 0 





| 


1 
| 
1 
| 





— 


METALICO 





EXPLO SIVO 


CAPSULA ELECTRICA 


IFECIPIENTE DE LATA O FLASTICO 
JARÜNERA ΡΕ FLASTICU 
[USE ESTROFAJO DE METAL, CLAVOS FEQUEROS 


—— TE re L... 


— — Í  . p. а —— = m mg e me ee e 


—— —— T μμ — OT IS eh a as De 
, 
เณ — PUn เล อ น ล อ ล อ อ อ E REPRE 





— w - m a M br аа. 





ОАЕ 


B.- SILUETA EXPLOSIVA. - 


CARGA EH FORMA DE SILUETA 
USE CORDON DETONANTE ALREDEDOR DE LA SILUETA 


LARGO 100 cm. ANCHO 60 cm. ^' . XIMADAMENTE 
ELAKORACIGN Y CEBAMIENTO.- 


- ES UN MARCO DE MADERA CON CANALES QUE PERMITEN LA COLOCACION DEL CORDON DETONANTE 
- EL TAMARO VARTA DE ACUERDO AL OBIETIVO A SER DESTRUIDO 





SILUETA DE CARTON Q AGLOMERADO 

DESDE EL CENTRO DE LA BASE DE LA SILUETA, DE LAS VUELTAS NECESARIAS 
FIJE EL CORDON DETONANTE CON CINTA ADHESIVA 

DEJE 40 cm. DE CORDON FARA EL CERAMIENTO 

USE 2 CAPSULAS PARA ΕΙ. CERAMIENTO 


USE GRASA FARA AYUDAR A ADHERIR LA SILUETA EN LA FARED, TAMBIEN UTILICE UN MADERO 


SELLE LOS EXTREMOS DEL CORDON DETONANTE 
SE RECOMIENDA EL USO DE ESTA SILUETA EN LOS SIGUIENTES QRJETIVOS: 


PUERTAS SENCILLAS DE MADERA 3 VUELTAS 


- PUERTAS REFORZADAS DE MADERA 4 VUELTAS 


FAREDES DE BLOQUES NO ENLUCIDOS ὁ VUELTAS 
USE DOS SILUETAS CORTADAS LAS CABEZAS FARA UNA CARGA MAS GRANDE 


- — — »CORDON DETONANTE 


— — - CARTON O AGLOMERADO 


CE 305 
- = 





LAS PIEZAS DEL MARCO SON SEFARADAS FARA SU FACIL TRANSPORTE Y ARMADO 


ELABORACION Y CEBAMIENTO.- 


~ COLOGUE EL CORDON DETONANTE EH LOS CANALES DEL MARÇO DE ADENTRO HACIA AFUERA. 


DEJE 40 cm. DE CORDON DETONANTE LIBRE PARA SU CERAMIENTO. 
USE 2 CAFSULAS ELECTRICAS FARA SU DETONACION 


USE PARA PUERTAS DE MADERA REFORZADA 


SI USA COMO CARGA DE EMPLIE DEJE 150 επ, DE LONGITUD EM UN EXTREMO FARA INICIAR 
tL EXPLOSIVO FLASTICO QUE ESTAN COLOCADA EM LA CERRADURA DE LA FUERTA., DEBERA SEF 


CON UN MUDO DE & VUELTAS. 
USE GRASA Y MADERAS PARA AYUDAR A ADOSAR EL MARCO AL ORJETIVO, 


RICO 


— — ee mt 


A ο s ο νου. ονομα ο ο a a FU AG ...... s 


a 
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“|. CORDON DETONANTE 
р ll 


--- CEBOS 





HERRADURA EXPLOSIVA. - 


- UES BANDA EXFLGSIVA (FLEX! 

- CANTIDAD DE EXPLOSIVO: 1,9 LIBRAS 

- LADOS VERTICALES : 797 ci. 

- LADOS HORIZONTALES: 6J cm. 

~ CODOS 2 30 Ch. 

- USE 2 CAPSULAS FARA CERAR 

- APROFIADO FARA FAREDES DE LADRILLO É BLOGUES ENLUCIDOS (FUEDEN SER TENDIDOS) 


==.” »CEBOS 


AGLOME RADO 


E o BANDA Ex PL. 
( FLEx) 





1.- CORTE DE MAD 


Lao 
T. 
Duel 


LRAGAS DE CORTE DEL GRUPO DE OFE 


т 
€———— 
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S RECTANGULARES . ~ 





PORTE DE MADERAS REDONDAS. ~ 


me m m eer ο am i = 


PLASTICO (C-4) 
C2 1% y. DE 


CORTE DE PIEZAS ME 


CABLES. CADENAS Y 


ieri rhet rant tas ta eain enam ттен. 





VARILLAS DE ACERD.- 


es L... pa q 


C777 AV ZD 


RACIONES ESPECIALES "CONTA -TERRORISMO" 


PES ^: LA CARGA EN GRAMOS 
ESF our EN CENTIMETROS 
: ANCHURA EN CENTIMETROS 


T» 3 
H H H 


: FESO DE LA CARGA EN GRÁMOE 
DIAMETRO EN CEHTIMETROS 


om 
f n 


FESO DE LA CARGA EN GRAMOS 
ESFESOR EN CENTIMETROS 
E = ANCHURA EN CENTIMETROS 


ก ป 


C = FESO DE LA CARGA EN GRAMOS 
D = DIAMETRO EH CENTIMETROS 
AGREGUELE EL 20 % SI EL CABLE 
D CADENA NQ ESTAN EN TENSION 


ον, .,,.,;, -.-.--.... pri rd 


LN. 


ν.μ” 


Cz 75 x» Dx E 


С= 00 ร ง 


DIAME TRAD . ___ 
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C = PESO DE LA CARGA EN GRAMOS 
D = DIAMETRO EXTERIOR ΕΝ cm. 
= EXFESOR DE LA PIEZA EN cm, 


ESPESOR DE LA PIEZA 


